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n r n A r r X o T OPPICINÀSÏ 

I RU* 0 3 S. BENTO 35 - a 
M A B I i i J i î I T E L E P H O N E 1329 

Î V I e r c a d o s 

C A P É 
O l l a v r o abr iu ostavol , a í)0 f r a n c o s c 

78 cêntimos-, com baixa do 25 cont imos ; 
H a m b u r g o , apati i ico, a 2f» :t[4 p f c n i n g r , 
«cm al toraç&o; Londres , apatiiico, a 

p. 3 d., BCIII a l teração, « Nova-York, 
CftUvel, ina l t e rado , a 0 pontos maia 
ba ixo . 

Ao meio din, l i ouve ba ixa parcia l de 
2í> ccntimoH no I l a v r e u baixa de 1[4 n 
l f2 p len inp , om H a m b u r g o . 

A re r f i ipcm foi de 14.102 pnrens. 
Xir.iinnim 12.4Ô2 paccas em Fontop, e 

• .400, no Rio do .Janeiro. 
O mercado hon tem, em Santos , ab r iu 

c i i ino , e n e s t e e s t a d o He conse rvou a té 
• o f echamen to . 

O« ncgocioH foram real iaados na b n - r 
máxima do 3$700. 

V e n d a s üeolun di P, 15.000 saccas . 

CERCADOS 

« rn mos 

NACIONACS 
de d'0 Cetinnerch 

ranlo 
CANTOR, 9 
F n t r a d e e 
D c r d e o dia 1* . 
P e r d e r de Julho . . . . 
h'tock 
»I idia 
F a u t a icmanal , 370 réis. 

r u f í í V r r i r h a d o , 
f f c i í m; c a i c a d o . 

St o 

12.4P2 
12'J.7»7 

ft.01ll.RVn 
827.268 

13.64» 

Fel idcr . : 
r * r a a Eu ropa . . . 
I?»lodoE-Unidos . . . 
iJiicnofc-Airen . . . . 
Montevideo 
Cabo tagem 

Cr If bo ld rado ho je : 
h r I culifita 
E m FSo Teulo. . . . 
ïs'a fcorccabnna . . , 
Km ( r i n j o I . imj o. . 
Ko 1 IR? 
r « I n y 

1 c tal . . 

Fn- cgna 
Jïr . trndnr . . . 
P c i c c o din 3 
Dtfcde o dia 1 
Ktock 
V e n d a s 
l i t t e 
i « t pci i i t f iah . 
I h t M t t d a s . . 

õuta de 1ÜG2 : 

de julho 

1K! 
f.OS 

1.200 

12.302 
11J > : » 

or. 1.181 
u .ooo 
4.200 

3ü.f\',J 

90 dias fl vif,ta 

Londrcf? 12 3|32 H 
Pa i l s 7HÎI 
H a m b u r g o . . . . U74 
Italia 
Por t i i ca l 
Nova-York 
b'oLcranos 
E x t r e m o s : 
Contra banque i ros , 12 1|1R a 12 5(32. 
Contra a caixa matriz, 12 1|10 a 12 3|ltf. 

1|32 

Obt 
7f)7 
373 

41:2 
20$ It 0 

Em Oi'iial data do anno paflf;ado : 
00 dias 

12 l|ft 
7S7 
071 

& Tista 

12 d . 
79 H 
nfci 
?H8 
3i-"» 

4121 
2082r.0 

I .ondres . . . . 
1'aris 
H a m b u r g o . . . 
Italia 
I 'or tugal . . . . 
Nova-York. . . , 
Soberanos . . . < 

E x t r e m o s : 
Contra banrjueiroii , 12 ljtt r. 12 5j32. 
Contra a caixa matrix, 12 l |8 n 12 5j32. 

P. i a u l o , 9 (ilK 10 horns). Banoario — 
12 1|H. I 'ancos comprando—12 3;1C. 

Mercado, indeciso. 

P. Paulo, 9 (6s 12 horns), flaremo 
12 1|H. li&ncoH comprando- -12 3jin. 

S A N T O S 
Ctn n.t nicaçôes dn Praça do Comniar«! 

Bar.tcv, 9 (fir i 1.4 ];aj.i .nio, 12 l[f. 
Par t icular , 12 3|1G. 

Mercado, indecis>). 
RIO 

24.<20 
3C.H32 Hera Banco s 

lacam 
Rancns 

comp» am Mercado 

li.ar, Ã í r 12 3|32 12 Ilfctavpl 
71.815 caer. n.!,r, . 12 1|8 12 3|IB Ei.lavei . 1150 . 12 3;.12 12 fi|32 K.siav, t 

1.431 12.40 . 12 3|32 12 r.pil F r o u x o 
- 1.10 I'M 12 í,|32 12 f,|32 Bsli vcl 

COO 2.0 . 12 :i]32 12 :i|io Firmo 
2.15 . 12 1|R 12 7 [32 Fi. mo 
8.0 . 12 5|32 12 1|4 F i rme 

8.471 EUCH. 3.15 . 12 3|Ki 12 9pi2 I-'irme 
3.T41 4.15 . 12 3|16 12 9|32 1'irme 

Ccta< <lo (>c Ich (tb: 
A'a U.3f., 12 Ijft; An ii.tr», 12 5j32; 

2 1|H; à^ 12.40. l e t r a s ; á 1.10, 
H 2.0, ]•; j.p.v; As 2.15, 1" 3 | lv; 
)'oniptiu>, J2 3;l6; «« 3.4.r>, 12 !j ' 

li.r.o, 
12 1|M; 
t- 3.0, 

! 1 

pr.'i'lf r r I , l'j . 
M« rcado, iudc 

10h ) - D a n e 12 1|8 ; 

h.) - Ban-
com I 1 : 

Me: »do, rain.» 

t((li lin rial Ttlcgram Bureaux) 
1 A M C P , 9 (1.10 h . m. ) — Mercado, 

fí'1 IMO. 
• CtCíI f r f ï f g « « » , 
1 ; j l l I s»J uîar , 

3Ç400. 
12 7[.,'J. 

6ANTOP, 9 - Mercado, calmo. 
«C-ocd 6 \ e i v , -, y<100. 

FANTCF, 9 (1.10 t . ) - M e r r a d o , calmo. 
• C » (d L \ c 1 
KrtrnrcF.-12.402 fp . fn i f . 

Papel pa r t i cu la r , 12 9|!tJ. 
Pnl í idns . 1.701 Piiceas,-para a E u r o p a , 

tu > - .apoies Kó Umber to - e D a m i t ' . . 
t t o \ J i . 827.92b i-acca», 

D O , i) — Mercado, f i rmo. Cambio, 
12 9[32. ' J v j o 7, 34B00. En t radas , por ca-
l o f t ß « m c bar ra a den t ro , 140 saccas. 

F r c I i Q i n o n t o < I o s m e r c a d o s 
e i w t i o j j u n l i o 

tCiVitr.irdal ItUgram Bureaui) 
K O VA -YORK—A put li iuo. Baixa parcial 

d e pontos . 
Vendas , 7.COO aaecnn. O disponível , 

n a l t e r a d c . Typo 7, 6 l | l ü ; t y p o fr, 4 i l t l ü . 

I ONDEES, n 

ITAVRE 
Vendas , 

E s t á v e l . I na l t e r ado 
20. <i00. 

IIAMI r p G O 
i n a l t e r a d o s . 

Vende», 8.CC0. 

Ï.O:;DRES «. 
ft d . 

V e n d u e 8.00'. 

Baixa pa r t i a l de 

Taxa 
ár dc*ccntos 

Banco de Ingla-
teirn 

Dar.'o da Frr.n«;a 
Banco da Allema-

nhx 
Mercado de I,on-

d res - meze 
Merrado do Pa-

ri?, ? nw/e? . . 
Mercado fie Jter-

Cambiô"" 
Bobre Par i s . . 

» B r a x e l l a s . 
» Nova-York 
» Gênova. . 
» Lisbôa . . 
Chegues 

P t r i t «obre Ztalia 
Pnrls sobro Hcs-

ponha 
p.ris l o b r e Ber-

lim 
T Í T U L O S 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 1*79 i 1/2 "L 
1889 4 % 
1895 6 •/• 

Fnnd ing í.;'/.. 
e Oébte de Mi-

nas . 
2'rcmio de caro 
Buenos^AIres. . 
Cambio sobre 

I. o mires 
Bueiiot-Aireu. . 

KLZKS 

fcetenil «o.. 
Dtrcii :hi 
l!t.i<;i'... 
*':.:<• 

tctf-ir.bi o . . 
t>e*t-mbr 
M;. I ru.... 
Maio 

P r e ç o » 

KOva Ycr k 
Ä I 7 

3.9' 
4.35 
4.4ÎO I 

i.'jr. 
4.40 
4 .».O 

;o I 4.70 

HAMliflIUO 
H I 

HAVIIE 
8 

?.\ 
21 1/2 

j if * 
I8U 3/4 

7 
.41 
31 112 
"2 114 
Ò2 W 

25 3i4 25 
'<6 1(4 
27 
27 1(2 

LONDRES 
H 
251?. 
2613 
26|t» 
27[3 

2613 
2tíj3 
271 
27|0 

# K E F i 1 t H A C C S P̂ l ERC ADOS EM 9 
LL J U N H O 

((cu ti <niai 'iiliLiam Bureaux) 
H A V R E - Est a vol. Baixa do 
t | « .Ce t : s e t e m b r o , 31; mar«; 

A patliioo. 

32 1(4 

Baixa p a r t i a l 

H2 ' / . 
3 

2 I'll 0 

4.87 3[4 
25.19 
43 

123 .-.1.12 

8) 
7rt 1(4 

90 112 
loo ;,2 

48 11? 

3 1;2 

3 a 3 l l^ 

l i t 

ÜG7.00 

123 1/8 

Deve roal isnr- ie liojo mna aMf-mbl«,a 
geral de accionista» do Banco dc Credito 
Weal, p a r a tomar conhecimento da renun-
cia a u m e n t a d a peloH director»'», s r s . 
ron»eilieira Duarte Rodrigues, dr. T>iir> 
liueno, dr Ped ro Vicente o ma jo r Oliveira 
S -rpa, e proceder ú eleiç&o dos seu.s sub-
s t i t u to s . 

A assenibléa tomará conhecimento das 
confas «fo anno so« ial findo o eleperá a 
commiSHilo fiscal e respect ivos supplentcs 
quo i':m d« fuuccionar no corront-j anuo. 

O s r . C y p r h n o Je, la Pefia, co i l g 
ral da Rcptibür;» Argentina, no Rio d•• 
.Janeiro, sempre d ispos to a favorecer a i 
relações commercial:.? enlro o Hrasi l e o 
pai/, que representa tem fornecido lia-
dos impor tan tes re la t ivamente á carreira 
do navcga-;Ao estabelecida Sib os auspí-
cios do governo argent ino , entre líuonos 
Aires e <is por tos !a Africa Aust ra l , p -
!O:Í quaes se verifica que essa nova iiuli.T 
poderá ser ulilisuda vuntajosainento para 
a exportaijflo d c a f e brasileiro, destina-
do á Colonia do Cabo Transvital, fa-
zendo o t ransbordo em Buenos Aires. 

l ' a rece que a idea d-j s r . consul ar-
gentino tem si lo bem acceita pelo com-
merclo expor tador de cale, pois urna im-
por t an te tus.1 «jinbarcou pelo vapo r Cly-
de, p a r a Buenos Aires .">00 saecas, quede -
veriio seguir para Capetown, pela nova 
linha de navegação. 

As sabidas do vapores de Buenos Aires 
para o Sul «la Africa fazem-se de 10 ou 
de l'J em 12 dias . 

* * * 

La Xarion publica um tclegramnia do 
Rio do Janeiro dizendo que. apesa r de 
tercin circulado noticias danJo como d".-
f ini t ivamente t e rminadas as IÍ goe ia^ jes 
para aeqtiisie3o dos d i r r i t e s das »mipre-
sas que t«' m concessões pa ra divers .s 
melhoramentos u j po r to , su rg i r am difl i 
culdades se- u idari.is que ciul arae.un por 
pra/.o indefinido a eoncIns.Vi da op» r..eâo. 

J.a Pi tuna t ambém pubií i ti n tcle-
gramnia »ii/.'-ndo aupp-' r-se q:ic o «...:;>:•-• Í-
timr> brasi leiro em !.o:;-lres i v o t- e o 
êxito que «e lhe a t t r ibu iu e que a ope-
ração foi fei ta exclusiv. ini int í entre ban-
queiros, se:o in tc rve : ie lo de subs i, !• : 

O Standard, de Bn \ir< i. cri'i-a. 
com ironia, ambas ;;s no t l . i a s . 

K' provável que os e jr 'espo: ' .Jentes 
.nu f. . . :.in«!ri:ias r . ^ ' • it i: < *f > 
lauto íii.uiu com o mes '.o r \ ••m 
•ktrisn- ..:o .'o . cio i'-ras.. :.< < • í f . : : -

Pel 
Dclfi : 
<:'.•:<' O 
e e.sti 

. morte dos 
> IM; Iro .!A 
i - Av. ». r. 
em l v - \ I« -

.oui,: 
1 

ir.js Joaqu'i-: 

; j a:.'. i_'0 o sr 

D e s f a l p n o B a n c a M i 

O i d l < | f l i n o i i t o d o I i 4 i n ( e i u 
Cítll S u n t o H 

Damos cm seguida a noticia c i r c u n -
s tanciada e completa sobre a «cssSo do 
Jury cm q u i foi ju lgado o processo vo-
bre o desfalque na agencia do B j ^ f è 
IJnlio, em Santos . 

A noticia foi-nos mandada pelo no^so 
activo correspondente especialmente na-
viado pa ra assist ir á sessão do J u r y . 

A s l l horas da tarde, o por te i ro dos 
audi tór ios deu o l igna i de abe r tu ra d a 
sessão, procedendo o es.jrivílo á ch . i^ü-
da da lista dn ju rados . 

Presidiu a sessão o d r . Lui/. P o r t o 
Moret/.-Sohn de Cas t ro , servindo como 
promotor publi o ai hoc o d r . José Pi-
res Domi ' igu 's Jun io r ,« como escr ivào, o 
sr Octaviano (. 'arneiro. 

Como auxiliar da accusaçSc, a p r r s y i -
tou-se o d r . l-i-rnaid^s Coelho, occupail-
do a ead..ira de defesa o d r . Martf to 
Francisco . 

O d r . Fernandes Coelho envergava a 
b e r r a . 

Terminada a chamada e haven Jo u;ime-
ro legal do juradas , o presidente do t^i-
bu ial de darou abe r t a a sessão e mandou 
proceder á chamada do réo e das tc.-ifce-
mui-.has arroiailas i.o processo . 

O r ^ o 
Apresentou-se t r a j ando uin t e rno de 

paletot na", o côr d»! cinza escuro, teqdo 
na lapel l i u:u di iir tivo mil i tar . M<w-
lrava-se serene, c duran te o i n t e r r c g i t o -
rio, conservou a mesma a t t i tude , »!e4»-
rando te r como advogado de de fesa ^ o 
•ir. Martim Fr.oieisco. 

F. i sc.-ui'ia, | r"-o,!eu-se. >\ f e r i n a i ^ o 
Jo o > de jurados, que f i . o a <ro:i5#l-
iuid.i dos srs Rodolpbo Maga lh i e s 
(. 'arneiro, 1'rmiaio X-.Tiào, Joaquim 9 c 
\zeve»lo, José de Quadros Pacheco, .to-

HÍTS S i ires d i ( •>•»'.í, í ; ...lindos B a p t i z a 
de L in i ' . J »:'••) de Oliveira Marqj fm, 
Ad-dpho l ' i p i s; i da Silva Aguiar, i 'ki-
cidio d-» O l i v i r a Bit tencourt , Alfredo 
l 'yss ts Bittencourt . Alfons» T«'!xeira. | le 
Carvai. io Junior c Luiz Xi anor Oo.'i/. >'£>. 

A pr>molOi-ia re jusou os t rès ju ra i fW 
- • £> * i 1 ' • s ' M varo î ' i " - i i f U't. ( ' ?V»S 
Aolas t l an r i M u." e Car los AbJ.is 3o-
briuho. 

A defesa ï u;o i or: soguint^s : Ar-
i.T.tiido Si ' \ : j- îo Moreira Já»; 
C.. ' o e Joa • •'::, '. .' iiicrtiic da íJrÊt. 

1> i u t c r r o j j u ' o r i o 
A'fl 11 ' . d a tarde, 

, t c r r o f a t o r i o do ne: n 
procede»!» o 

que respáu-
• / a toda-iáü-

faeto que ihe Imputado, deve curvnr-se, 
em nome da lógica, em nome das pr i-
vas . 

O réo apropr iou-se de quant ias que 
lhe nüo per tenciam, desviou dos cofres 
do Ban o dinheiros confiados á sua guar-
da. que deviam ser rest i tuídos oppor tu -
namento. 

Allogou t ambém o accus idor que o 
r«*», qii" f'"»ra l-itendcnte niu iicij »), s ibia 
que u ( . u n i r a iria reclamar o deposi to 
existenf' no Banco, e, com preven-
ção sabendo que uma letra ia ser r»s-
g a t j d s , deu entüo o desfalque, s imulando 
o n»ubo, tal como comia dos au to s . 

O Banco União de S. Pauio, do que » ra 
agente o a c usado, tiniia t ransai rões 
com a Camara , e o réo, colhido pe! i po-
licia. Ioga a p ó s a evidencia do d .fulqtie, 
confessou que o dinheiro existia, de fu-jt ». 
na buíra, mas que se t r a t a v a de m i 
rout) 

A su t r< spor,saMiida'!>j >'. 
Coulis^lo mai . i tes ta . 

O dr . Fernandes Coelho, 
provou 

f lagea t", a 

continuando 
»ubo não sc 

deu de fúrmu alguma; o crime fei simu-
lado peio engenho do accusado, que não 
ó av tzado á pra t ica do latrocínio: espn-
Ihou no solo alguns mas-os de i ' a s <1) 
Batieo, K M deixar o m-.-vir V ; Î J do 
a r rombamento , o menor sigrial <i»i esca-
lada, ou dc violência, nas por tes do edi-
fício e cof re d«s fe r ro . 

Entre tanto , constatada a viob n ii. o 
a r rombamento fez-30 notar na casa par -
ticular do accusado, o que vem p r o v a r 
mais uma vez a simulação do roubo, com 
o intuito do desnor tear a a çào da jus-
tiça 

Nas jan d.as do pr ; 1. < em que res ide 
o uc'1 'siuo, os peri tos não • o n s t a t a r a m 
viole,i ia al<:u:.ia, nenhum a r rombamento , 
a- ere.v > ndo que as chaves do cof re de 
fe r io rt: a> navam uo interior do Banco, 
c ui: > » r •-.•a irr.-fIÍ:avcl da rc iporsab i i i -

- •» »- o . 
Continuando, declara que subs t i t u i r a 

tribu.ia o d r . Carlos de t .ampos, advo-
gado do Baneo I 'nião, cumpri:,do ur.i de-
v i r d - amizade, e que < pera que o < on-
h ;i'> sa• • rã fazer justi-.a, de idindo da 
s o r t i do a :rUS1(l7. 

r , lo j:S t.raba'::o» lo Jti , deu 

fcildo i.i 

Te ilemnn 

lie 
! O poll-'; t ill i 
que se dr:, -
• Io Ban o I 

jurada, d 
ugaJo d i 
as p s , , 

M n"z s. g u a r . 
i'.'iani-'iito da r-. 

tur-

'arou, as per-

, . , d , p 
. . : î U. 

r- - ; i>u i 

. s a . V o :* :i. 

U qU'-

l i a 
gueira A 
assento no Senad< 
proelatnaeão da I 

Vivem a ir,-ia os 
ordem da 
iiiuibii, niár-
lliei< 
Cu n':i 

Burros 
*. or. 

III- A. I'. NO 
.oii, em ISb'J, que não toim« • 
.Senado, e m consequência da 

b l ies . 
•'.lintci, g : ;a rda l . i i 
': vis i.- de • ; 

P.,r 1 r»:'. ' 1. . -u -
. d r . I n a a ' e s d . 
• n o IV . "or.selaei-

r de 
í l t r rc : -
e do S' 

João Alfredo, conseil: •.: < 
con I : de Ouro i 'M-o. C i;:-, 
ye t te '!r C n d r o r ' . r r eV. i 
Franco dc ^n, bar.'1 da !.-:' 
lheiro Candido dc Oliveira 
Pe'.xot ) de Meilo 

selhcir-i 
cons'- • 
Cariou 

pro 
re o: 

V rr T-.UI 
un i ' an: : drp«, 

Mo. 

g o m n o l e n c i a 
i n t a ß t i n o s l > 
: r i 
i/o ,r r. 

I n f i a m m a v c a . • 

60 
TC I(2 

I S O i S Í N 

t de Assftf 

. l e . 
'I 
F. omm r t i o . 

•asado ? 
sim. sei. . »r. 

ue mittet., 
no dia & 

para o 
liar as 

; I ' ; 
f e i o 

Disse n l o i - r o aecnsado auc to r da 
ai tualidade na-tonal e nâo t e r contribuí-
do para o recolhimento dc uma das 
séries emissoras do Banco, nem p a r a a 
remessa de qua t ro mil contos na ra o Rio 
Grande do 8ul, nem p a r a o ul t imo con-
t ra to . . . lSussurro e movimento de 
adhrsdo do audilorio. O juiz pede or-
dem I) 

O orador, sendo interrompido, declarou 
es tar iio seu direi to de es tudar , a pro-
pósito do crime f i . anvelro, a ac tua l ida-
de nacional, porque o Brasil de hoje é 
o desf:! ,':»• da l iberdade . Pronunciar ia o 
Fiiií. 1'uloaio de Kosciusbo, se não con-
tasse cora o resurgimento do brio uacio-
nal . 

Analysou o libeilo, notando var ias con-
t rad l coes. e te rmina app ando á on-
seiencia do Jnry a lenda da eda<le média, 
' ' a s dua« fontes do amor e do odlo. Pe -
de que por u. inifiii lade, entre a t r ibuna 
da injuria e a dn iMueencia, o t r ibunal 
prof i ra o K"ii remlirtuni, fazendo refle-
c t i r sobre a snrte do accusado a luz »le 
s u i s cor.s - i'-ia; e o r,ol da liberdaH . 
((írandes e prolongados ap jdauso i r e s t a -
ram ao serem pronunciadas as pala . i as 
f lnaes da br i lhante de fe sa . ) 

O dr . Martim 1 rancls- - falou c«"rea 
«le duas lioras e me ia . Em seguida, hou-
ve um d- s anço de meia hora pa ra os 
jurados . 

Seguiu-se a r - p ü c a . 

A's íi horas da t'ar íe( começou a ré-
plica. O promotor nega a Incommuni a-
bilidp.de do réo, que não foi tolhido r.os 
meios de defesa, e que o crime pó Je s?r 
capitulado corno abuso de confiança. Em 
seguida o orador declara que não faz 
argumento da aggravan te da premedi-
ta çào. 

Tomando a palavra, o d r . Fernandes 
Coelho, di/. que e r i difficil r e f u t a r a ar-
guincntação da d- fesa, a t t r ibu indo ã ur-
didura do proci so as contradicçOes que 
par -e la haver nas s:»as propriüS pa lavras . 
O orador defendo o procedimento do 
Bane», diz ndo que e s t : não part»', mas 
sim auxiliar do pro <sso e qtio o seu 
pape, M do B, 
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( I' .Cn: tr'euibro, 20 3[4; março, 27. 

I 01« DL E S - Apatiiico. Inalterados, 
t p.eckt setembro, 2.rij3; março, 2CiO. 

KOVA-VORK (2,If» t.)—Estável. Tnalte-
radur, a 5 ponto« mais baixo. 

ESTAT ÍST ICA SEMANAL 
Hto-ík» nos portos doa Estadòu-Uuidoe, 

M4LIK20, contra 2 21G.OOO saccas. 
Entregas acmauaes, 62.000, contra 39 

mil saceaa. 
Biipprlmento visível 2.290.000, contra 

Mto.dOO saceas. 

C A M B I O 
Pelas oücillaçQes havidas hontem no 

mcrea«lo, parece haverem ceBaado as li-
qnidações dos últimos dias e que o mer-
cado eatfi de novo em alta. 

Na abertura, os bancos o f f e r ^ w a m 
•atar a 12 8|£2 e 12 1[8, comprando a 12 
tjlt», havendo poucas letxas em Santos, a 
12 D|32. 

Pelas 11 horas, depois de ronhecldas 
as aberturas dos mercados es trange ires 
tfe café, avisando baixa, e noticias do 
merendo do Rio, o nosso affrouxou, ado-
ptando todos os bancos a taxa de 12 
9|32, para o bancário, o comprando a 12 
»132. 

Assim Tfforou o mercado ot£ ás 2 ho-
ras da tarde , quando se cotou certa ten-
tfencla para firmeza, voltando todo* 
bancos a aaear a 12 i f i e recusando le-
tras de eafé de Bantos a 12 6{32 e com-
prando, com pouca vontade, a 12 3(16. 

Daa 2 1[2 horas da tarde em deante, 
mercado sempre firmou-se, e> 2s 3 horas, 
t taxa de 12 lilfl, bancario, v igorava em 
lodo» oe bancos, comprando os mesmos 
• t o a n t e a 12 1(4, 

A'l t 1(2 hora« da tarde, devido a no-
Éalaa da maior firmeza no mercado do 
• M t • m a n a d o ainda melhorou, até que, 
é «ltlma hora, fechou f i rme , com oa 
i t a a o s aaeando a 12 1{4 • comprando a 
t i 111» • 12 1(10. 

O movljBesto do dia foi regular . 

I l I Hb«na «fffefaf a f f lxada bor.'«m 
• i S l Camara Í j a e k í ú Aoa C « r « t o r e s t 

Em nosso numero dc 31 de maio p ro -
ximo passado, publicamos uma nota cm 
que dizíamos constar «que o governo f ran-
co z pretendia augmentai* cm 'JO f rancos 
os di re i tos de en t rada p a r a o café, vol-
tando a v igorar a taxa de l.">» f r a n c o s . . 

O Jornal do Commercic, de hontem, 
vem cor robora r essa n o t l ia, que fomos 
os primeiros a dar, publ icando o seguin-
te te legra iuma de Pa r i s : 

«Consta que o governo franoez pre-
tende denunciar o aceórdo de 1'JOO com 
o Brasil, sobre o café, e res tabelecer o 
imposto de lúti f rancos por kl lo. 

lvssa medida provém das d i f fa uUadcs 
orçamentar ias com que lucta o governo . 

Ó d r . Piza, ministro brasileiro, A de 
opinião que essa medida tem inconvenien-
tes e perigos, f igurando uesto numero o 
descontentamento que se vai dec larar eu 
tre a população commercial do Havre . » 

Nas Xotas e Xotiçias, da d ase ta de 
Xoticias, de hontem, vem interessante 
informação sobre o ant igo Senado. O nu-
mero dc senadores do Império era d.: ses-
senta. mas em lõ dc nouembro de La-
via oito vagas . 

Actualmente, r e s t am apenas dezescis 
represen tan tes «desta corporaçUo que era 
no tempo da Monarchia o núcleo mais 
robusto da nossa mental idade pol i t ica .» 

O mais ant igo dos senadores, pela data 
da escolha, e ra o marquez de Muritiba; 
passou depois a oceupar este pos to o 
visconde de Sinimbu, escolhido em 1857. 

A mor te ceifou por completo a repre-
sentação dc a lgumas p r o v i n d a s do Impé-
rio; es lão neste numero : Amazonas. Pará , 
Espir i to Santo, Oovaz, Mat to Urosso, 
Pa rahyba , Bio de Janei ro , Rio Grande 
do Nor te e Rio Grande do Sul . 

Alludindo ao d ' s a p p a r e e i m c n t o de tan-
tos brasileiros i l lustres, accrescenta a Ga-
zeia que «o principio da renovação pelo 
terço não é uma invenção da democracia 
moderna; an tes delle já' exist ia a morte, 
que é a g raude egual i ta r ia • 

du pr , s o "s-,L, e a fa'S,li :n ;.io da Ir-
t r j s , nipiesliiiio da i • ra Mo-
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Km seu parecer , o d r . 
es opina*, a pe-îo d e f e r i u 

p a r t e uo r- .pieriniento, Isto 
pedra l i t l .ographica Qt> .. por achar 

jue á defesa assiste o direito de v-'r as 
p . ç^s jU ii i *i.is rec lamadas . 

Quanto ã : par te , foi U. p a : - c . r que, 
<ir. eîiCÎe i > ten-lo conmin.r« ado i ou -

abe: ' w. a o - n ir.v.i 

O secretar io da Agr icul tura officion 
ao presidente da comiuissão de agrieul 
tnra de S . João da Bôa Vista, comir.u-
nicando que já foi r e m e t t i d o ao Con-
gresso Nacional, pa ra ser discut ido e, s 
tôr possível, convert ido cm lei, o pro-
jecto de regular lsação do t r aba lho agrí-
cola, e laborado pelo Club dos Lavrado-
res daqnella local idade. 

O «ecreUrio da Agr icu l tura enviou um 
officio ao minis t ro da Indus t r ia , Viação 
e Obra» Publicas, solicitando, á vista do 
exposto, providenciar sobre a r e f o r m a 
da conta excessiva ap re sen t ada ao go-
verno do Es t ado pela E s t r a d a de Fe r ro 
Central do Brasil, de passes conc«didos r 
para este anno, ao d r . inspector do I o 

dis t r ic to agronomic o . 

Seguiu p a r a o Bio, em t i s i t a ao dr 
Bernardino de Campo», pres idente do 
Eatado, o <fr Basto Bueno, secre tar io 
do I s t e r lo r i da Jwt iç» 
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E n t r e a g c n c i a d o r o s d e l x o t e i a — 
Andréa Morea, vulgo Viarcgtfio, o An-

tonio Martiuo, agenc iadores de iiotei.s, 
este empregado de Salvador Guglielmo e 
aquelle do hotel Veneta Dei Buoni Ami-
ei\ ã rua da Conceição, n. 81, embarca-
ram hontem para a estação du Belém, 
da bão Panlo Builtiay. afim de ahi re-
ceberem uma famí l ia . 

Cada qual p re t end ia conduzll-a para 
hotel que agenc iava . 

No comboio das 7,20 minutos da noi-
te, já em viagem p a r a esta capital, e quan-
do se achavam en t r e a.s estações de Be-
lém e Juq ' ry, p s dous agenciadores al-
t e r ca ram violentamente, chegando a v i a s 
de fa to . 

Viuie-,>iic. s acando de uma faca, ag-
gredlu Martino, í c r i a d o o . Es te , em re-
presál ia , vibrou f o r t e cacetada ao alto 
da cabeça de S'-.u aggressor . 

Os contendores f o r a m presos no pro-
prio vagão em que v ia j avam. 

Ao desembarcarem na Es tação da Luz 
foram entregues a duas praças da guarda 
' i ; i . ; a . que os condu/.iram á pr»;sen',a do 
dr Marcilio Mot ta , subdelegado da Cen-
t r a l . 

A anctori lade f e z lavrar f lagrante con-
tra os dous agentes, que foram submet t i -
dos a e;.;ame de co rpo de delicto pelo 
medico legista d r . Archer de Cast i lho. 

Andréa Morea, q u e tem 4U annos de 
edade c reside a rua ua Conceição, n . 

apresentava na região temporo-par ie -
tal d i re i ta um fer imento perfuro- inciso. 
de cêrca de dous cent ímetros de abe r tu -
ra externa, interessando o couro eabellu-
do e dando origem a abundante hnmor 
l i iag ia . Tinha, além desse, uin out ro fe-
r imento, de tres cent ímetros dc extensão, 

perfuro-inciso, no te rço superior 
da reg i 'O dorsal . 

Antonio Marlino, com 21 annos de eda-
de, soiteiro, resident»! á roa da Concei-

», n . S'-', a j oe scü t ava na face dorsal 
•o d r d o médio «'a i.i.to dirci ia , sobre a 
i r t :cu 'a ;ào « a 1" MPI a ti* phalange, om 
fer imento incisa de 5 n t imet ros de ex-

H o x i i b a s n o s t r i l h o s —O dr 
l ap t i s ta de Souza, primeiro dele 
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( j d r . Fre i tas <> limarães reqi 
tem ao d r . Mello Alves, juiz d 
cr iminal , q u i sejam apenas ouvida?, au-
tos de concluir-se o summario J e culpa, a s 
tes t . nu as: Antonio Guzzi, ed i tor de musi-
ca, rcsiUauta á r ua Conde de Sar/.edas, e em 
cuja . t s a foi t i rada, na prensa, a reje 
Inoção da letra p a r u a falsifica 

rio Jorge , engenheiro, résident 
Lavapés, a quem Kst.-vain Estrel la pro 
,07. a venda das le t ras fai.-a*. e w sr 
l a r tmann , propr ie tar i . i da li ' l iograplwa 

onde foram impressas as letras verdadei-
r a s . . . . 

|«J' de parecer o s r . promotor publico 
que as demais testemunha"», que ouviram 
apenas as declaracSf s de Alexandre Ba-

lli, no posto policial da rua Barão de 
Iguapé, • » cousa a lguma podem esclare-

Justi 

i lion-
va ra 

Ma-
m a 

C o q u e l u c h e , t o s s e n e r v o s a . Com 
bate-se com o Xa rope de Imbahybina 
dc Granado d' C. 

l)os r u * 'S i on-d i 'qu * o ré» l i e i 
'»»;•••! it >',". Assis, a t e n t e <lo Banco Ir 

i ' Os, usando «ie ar ' iíi i- e L-
.«•do •' u roubo, ie- 'alçou » s c o f r d s . 
s'..!. !e iujepto ei i quant ia ftUf 
7ti ( •• ' o s le i is, conforme s e a ih*-'. 
o e ; r v,i«lo pelo d . -poln^nto dis «•."< 

'• '•; a* rola «las e r e s p e t i v o errpi < 
t » procedido nos cofres, d^ieàe 
•lo Banco e i- s id-n la parta? '.r, 

usado . 
O es rivão terminou a le i tura wo« a 

t o ' á 1 hora da tarde, sendo sr ipeusa 
- i ã o por Ipl de l.ora, ] ra (! 
is juiz 'S de f a r t o . 
Reaberta a sessão, foi oada. i paiav 

) dr r.r«'s D uni r ; i--> proi;l)tc»* . 
h' \ p . a pro luzir a 

" íTiBi tac .—O s r . d r . I Pi/.n, chc-
. vis;*ou 1:0":*•-•::i. ao m»\:0-
•,1o poli iai da r ia Bjr . lo de 
" iminai Jo' todos os p ;peii «•••ii-:-

..r r j la dei->'uf 
-..iiiu b ' in i npr-.s-.. juaJo com a 

>»:i i que adi observou. 
elegado, d r . João Bapt is ta <ie 
i.iitvj hon*' o to.íos os i.ol'd-, 

de pa«:o, r - s íuim; t 3 l .ospc ia -
d" . eircuniS'U i; ç io. af im de v -

ií.'. ,r os r s / ' : . v a pr«<pri"t'«rios 
t i a n . a i o regularmente nos liv: as 
ci. r adas c «aluías de hospedes . 

F e s t a d o « C o r p u s -Christ i— H « - - a -
lisa—• aiu.ir.l.ã .. í» Ma d; ','urj'U> Citri.,-

| ti, cathc... 
Haverá mi4 

C f p t a d . i pelo 
t-i Pere i ra Bn 
Evangciiio o r 
poiclo. 

I. o seguida, J.a verá procissão, que per -
correr. : as ruas '-.oitraes dr cidade, e á 
qual d v.-rão r o m p a r e c r to las as i rman-
u j !»'S e ordens te r uras, cabido, clero 
s«: i l a r , regular e seminaristas-. 

A e id-a la, ha*. • r ã bciiçam do -'S. 
cram^nto 

—No m s M r o de ß . Bonto, depois da 
mi^.sri cop.vertnal das H horas, haverá 
p!0 Í--.s:V, o u o S > . 8" ramento, a qual 
, r o r r . i a o C y m : . S;o o o claustro do 
M .•-••••ir••), sen lo acompanhada peles es lu-
' lantes d> Gvainasio de S. Bento . 

R e c l a m a ç ã o — C h a m a m o s a a t t e n ^ o 
d.i i spectoria de Hygiene pa ra um boei-
r j s : :oado na esquir.a da rua de S. Ben-
to com a rua Iiireita. boi i ro qu'" «' um 
verdadeiro :•> > de i..fecçjo, peio mau 
cueiro que eiliala, s- ;do tan to mais g ra -
vo i s s j quanto aqa .ie ponto •• um dos 
mais transi , . ; 1 h da capi ta l , l ia tempos 
já que os mor.i-lorcs «ias ad jaccu t ias re-
i:n...:.u }«rovi Icucias. 

S a n c t n a i i o d o S . C o r a ç ã o — C o m r -
. li-'!»; neste sanetu i r i j a novena so-

'" '"'•'' ••• a i d a d e que se rea i is ..rã r.o 
i.ii Iii io «-orr-iile. em honra do S . Cc 

Nes te dia. .'•<t 11 hora: 
i g r a n d e mi -:a do mães 

T E L E G R A M A S 

fVI ire (bperidl d o Cemmnçlê 
ie Sáo faiih t. 

I K T T B R I 0 3 » 
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O dr . I?odrign(s Alv.a, nresMcnt« f i 
l,o|iuli,ii U, ttcontpaulikJo doa iiiornl 

s u n s '•«'«« fl»il • mili tar, a « » 8 _ 
s lanr-lla, , | 0 p a | a , i o ^o Cu Mete :t pafc 

Ií1«"1;1 d a •«•iwda de marinha, que (t íSl 
i i í a r j cia oiMinenciB a s . e x c . , no p r « , 
xiuio uia 1! da corrente, a u u i v c r u r i o t l . 
batallia naval do R i n i i a e f » , 

O s r . ,| J . Seabra , ministro do lute» 
r ior , c j i i t in i i . enfermo, a tacado de IH. 
/hien a, a p r uíaodii elevado g r a u de fa . 
b re . 

1 O m.ireOiai Francisco de P a u l a Argol* 
,o, ministro da Guerra , n l o coraparecan 
Iioje a sua ««cretaria, jmr »a i t l i a r iizal» 
raiucnlf í n f e r m o . 

Kstá « .arcada pa ra o dia 11 uma re«-
niào da eomraissSo de Jus t iça da C a m a r a 
dos depu tados para fazer a d ia t r ibu ie l» 
d", d iver ios pap-:ii que es tão CUJ sua p a s . 

t 'm dos projectos que v í o f igu ra r na 
ordem do dia da f a n . a r a seiil o ' 
ganisa, ào da 
r a l . 

justiça no 
da reor -

d i s t r i c to f eda . 

P a r t e amanhã p a r a a Kuropa, a b t r d i 
do vapor Ijamilc, o i r . David NeelL 
representante da Western Tcleijianh, 
nes ' a c a p i t a i . 

Kntrou em frayca coj ivalescenja o 4 r . 
Eduardo r imen t " ! , depu tado p o r M t n í l . 

I( alisa-se amaiiha, no pa ' ac io do C a t . 
tele, o •)•:.••(. que o p res iden te da Re-
publica offer,:ce ao d r . l ievia Riqnalm«; 
ministro picnipMen iario do Chile nesta 
capita! . 

O dr . Riquelme i ir.! de Pe t ropo l i s eiA 
companhia d„ I a r i l j do Ilio Branco, 
iii-itro do Cx i - r i o r . 

O banque te será de ta lheres , com-
pare "C. lo a «lie os ! . : .nU"')s das d iver . 

| .a-ta= ej.. , .p,o O d.". Seabra , q a t 
... ií /ei u.ii'ia i . 'cri •>. 
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• o Tribunal ju lgará , n a sessà» 
o recurso de kabtas-mtrpM 

por Alexandre Barelli , danntl-
c.o i i.plica na faIsifi , .a,;io d a t 
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le 
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Pe la Secretar ia da Agr icu l tura f u r am 
requis i tados os seguin tes pagamentos : 

Uo 1875300, a Vic tor C u c e ; de 6 W Í , 
a Manoel i ,«ito de Oliveira ; de 1 : 9 3 . » 
i Camara Miinicipai de P a r n a b j b a : de 
lC3»-00, á mesma : i e 70'i!S, a Antonio 
t iordinho FUI,o i de 900$ , adear.ta.la-
mente, a .los,; Beuedicto Comes de Arau-
jo, i de adeantameute , a João Al-
I ro io B a p t U t a B o r b a . 

A Repar t ição de Aguas e l ix^ot tos vai 
informar o re . iaer imento da Camara Mu-
nicipal de Piui lamouhangabu, pedindo a 
ida de um engenheiro, p i r a levantar a 
planta e orgauisar o or, ,amento da rede 
de exgo t to s daqnel ia cidade. 

A Super intendência de O b r a . Publicas 
vai in fo rmar o off lc io da C a m a r a Muni-
cipal de I tapet ln inga , pedindo que se ja 
anc tor i sada a ve rba p a r a exeeuçSo do» 
r e p a r o s da es t rada qne l i « aqnella ci-
dade com a villa de S . J o i o do (l i ia-
r a h y . 

- - e - -

CA MIS A R I A MASCOTTE 
(Antig» Camisaria Modelo) 

ICA 15 DE KOTIVBRO, 69 
C o o t i a í a a e i e o p e i o m l LIQUIDAÇÃO, 

4i»t,- íbuiado a t odos oe f r e g u e s e s BI-
L H E T E S da g r a n d e loteria d e M t a 
t e . » n l n W i u i eia M de iaal tB. _ 

A c e i i B i u . - S i » r j s . 
l.ido o libelio crime a satoi|>. coin t gmue 

dos os sens / rorcrii.-'. u organi|do min i 
t e n o public , come; ,ii a v c n s j ç ã , d ' ; /ci .-), 
ser liii> 1 tu Ja a ac-.io da jiw in P«''-1 do 
no process ), visto a par te Aet isaduque • 
ter-- e feito r epresen ta r p o r ' a b a l i s a t u d „ s , 
advogado. •< 

Pass.Hi-lo a his tor iar o cri tn. c o m m o u i n i a 
lido pelo r,-.) Henrique Porchit de .'.i...!. - n„lo e-t • 
sis, em !'l d e m a r c o do Cornuto anneotilr.t s--grcda 
salier.to 1 to ias as diligencias e peaqn;a lo do a 1 
sas qoe for i iu feitas pela « le tor ida- ,g i 
polictRl. at'1 ao cons, gnimeiito da desc júc 
berta da l o n a do delicto lo .criminios 
so, e r i - .equer te summario d* ' :nlvr- ,a de t ir: , j , v i . , . : - ! c o le i ar , o • 
rle nisis se evidenciou a euipaiiillilidn J e r a i i i , r ,-: ,.. |,> , , t»u,p,o ,1 . J , .v . . ,a 
réo, recoiihecetldo-s pelo corpo le té . . . , • f ,>se no tempi,, , ; : '. 
li to e ií,ais exames procedidos na a««!» co. , . , t ro f i i . ' o s os braços de •.,, 1 s 
cia do Banco União que o roubo fô»s inimigo«. Refu to i a \ a ldail•• de ,l,,tn 
simulado, tratando-s", po's. única o e r p o s ue delici •, . „ t : 

[usiTamcntP, de uui desfa lque . lo desapparcc imcnto oe a,na das - -ia-
Alludin, em seguida, ás not ic ias do joa da agencia , 

nal A Tribuna, denunciando a ex i s ten .Passando a discutir a forma, l o da cui -
do desfalque no Banco, desfa lque a l i , provou qne existem provas t e s t emu-
eviJenciado no correr do inquér i to . al, coiiflssional e indiciaria 

Terminando a synthese do proceaí()emorou-so no estti lo da prova do cri-
entregiiu-o A consciência dos jurnibe de for t " , c i tando numerosos a u c t o r i s 
d i /endo , porém, que, como o poal t l icoria criminal, e longamente den ex-
itaiiano, bem conhece o desenlabrc q t ac i ' e s do d in'-i da 1 t ra de 7 ' on-
vai na a, tual sociedade. Í. Mvi lcnciou terem no inquéri to e na 

A 1 1|-' ho r a Ja t a rde , o auxi l ia r « ic ia confessado sd obedecer ., á vo?. 
acrusução, d r . Fernandos Coelho, nsoB Álica. e neste ponto, allodia voz pu-
pa .avra , d i /endo ser dolorosa a p i l a t j s , a t ravés da nossa 111-; ria, f r i sando 
de quem se ve obr igado a r ep re sen t a r l o as caíilinntas fcii.is a Vergueiro, a 
direito de seus clientes, mórmeote mit ianlo de \ as o::. :l!os. aos An Iradas 
thea t ro do barbar idade onde a a n a r c h i c , Bran o. a o C o n t e j ,-.„ ,, a | j f , : l \ T , , 
a desordem, a desmoral isaçlo, carapeia-4ue s - r e t i rou do tirasii pobre, d - i -
desnorteando a bússola do d i re i to , ú c i o o seu palz rico, emquar. 'o os ca-
nioralisando as instituiedes sociaes . f i ado res f i t a r a m ricos, deixando o 

H sa t i s fazendo nm direi ta qne o Dal pobre, 
co so faz represen ta r no processo, t ü M t s r a então nr.i pron; i. 1 1, movi 
de pedir jus t i ça pa r» a r epa ração do d lo «Ie ad l ioTu do au li»..,ri - i 
licto. »isto como o estabelecimento W - a d o em C a r r a r a , r e fu tou á a> u s a -
credi to teai contas a dar aos sens aceifc, a propos i to de d ; s r a lqu : s , estudou 
nistas , segundo os es ta tu tos que • r t o brasi ie .ro actual , que comparou o 
g c m . i y p p o d r o m c . onde as calummas e o 

O Bsnco reclama o sen direi to vlola«Mtis no cor rem pare lhas . D i s s e e n l í o 
a sua confiança t r ah ida pelo acct isa té Brasil e ra n.-njogo da bicho, onde 
presente, anc tor e suje i to p r in ips l <1 perde no t i g r e g a n h s na r a p o s a 

a m n o causado. ti idade gerat. O presidente -ii 

,|U'i,0 
C-Jliei , . 

D 

a , r , 

po.s do 1-aiiqu.te que se r en l i sa r t 
amanhã no p.,lac,o do «.'alteie, o mínl f . 
I r " chileno, dr Riquelme, r e g r - s s a r á para 
Pctropol .s , li noite, em companhia do s r . 
Im: . i do H o Branco, ein t rem especial 

'o á d;s ; , ' . s i ,ão de s . exc. 

V a c c i n r . ç â o — K-, ; eu .a r reg . ióo d o 
: '. - ' l l a ,11';,. to ,--..: r i a \ .irl . 

I n 1 •''•«' 1 . '- - . , Saii , :ai 1 das 
1 i ií- i . :.i- - . • ií ;,. o inspe '--: sa 
: , ' i i > r ' . . . l i VasLOi:cc,l'js 

G a t u n o u prep.os—l' , . r ; , ,n | : « ,s i e 
['"'• ^ • -, da , : • na rua i. 
'' -1' - ' ' - r -t r ta . ; João Carl.,s 
1 ' ' • i •!•. ' i .r. , ., , Harros e i i : 

— c l a ^ c ^ f j — 

P r e í e i t u r a 

1 ' a l i i i p i ra 
• r ; s 1 
r e f , : 1 Ja : ia 

,' 11 i e 

per, 
Vol 

a ' 

; s s - l o a 

,. ' i; 1 Is 
• ioS 
; ,,r > i 

. r i a. 
de 

OLra 

- 1 r , 
gainent;,- ; 
!• : d, ,: .1 

, l . b ' J -
-is.ü-l, .1 • 

111, 

Com 
ne.ssoal 
• - •! ', i a do al rt ira de 
r o cemiter io do Araç.i, e 
I .niï I l i | , j ,o 'v to . 
1 i'-hados , s seguintes rc-

Joâo 

O ddlo existe e, para que a repara-, 
seja feita, em face da sociedade, é qoe: 
Banco se fax representar no prscceso . 

Em segn'da, analysou a « ç l o e a cl 
d i c ta :rimi|iosa do rte. one. desa te 

- presidente do 
r ec l ama ordem.; 

«guindo, o orador assersrou que 
co, a queixar-««, de desfalques, era 
"" tjaacente M am rio one se ouei-

carso do mefiBo. 

. — 

1 l - ' . e j [ A , 
2:lUJÍbs7õ", ao 
enear regs los 
novas quadras 
d e l l - ü t j l i i i i l , K 

— Foram 
querifl ien' s ; 

iJ.i Light 'r/d far er, 1. 
Bapi i s ta e Meruel Vice ' ' — 

P o Francisco de T\- , • 
•Santo liens, Theoph,: , 
R ica rdo Albuquerque , 
& C . —Mm, m term s 

l i e Raphael Cicala, Jo rg 
t ins, Antonio Brlganti e 
( i s t l l h o — D e f e r i d o . 

lio Feiippe Passere! i e 
Pateti ici i—Indef. r ido . 

— f'."veríio eomj-arecer 
g e r s l dr, Prefe i tura p a r a 
de expediente os s rs . d r . 

» .1. o Mie 
i Muro: do r. is 
P'inh.taur do 

M , I. 

: ' i ,e.o ( -

Hob 

ll'-s. ,i i er,contrai 
I - s oe. i r l e ro . 

I ' delegado ai 
I xadrez da lí-

J o i o B a ; 

P e q u e n a s 
subdelegado , 
I, lutein i :. - ' ij > 

Be : 
isla 

! -»in ia. 
I t JJ ' 

, * ti r io s .1 
este ,, 

. So e/ a. 

"^a, ÍOMIU 
- Borl ,t 

o: lern d 
- d ' l e g a d o 

o c c c i r o i i c i a a 
a I - ,la,;"io n 

a rl s 
Mari-, 

d a . 

ner 
to Caldeira 

'o 111, Tito 
S in/.a l a r o , 
e .1. Iïrr.ga 

>far-
•José d J 

P i s s o 

re ta r ia 
a f a i a 

Ar 
M g 
M:.IC0 

Light and l'o-

t!iO 
A 

- O 

•orvuiK 
taurado 
por erii 
(ie l.uiz 

. irid 

«»ngoniin i l<> 
!« que Pira 

Agostinho .1« 

jiniKò.-vi fui subme t t i da a cx.un • i-
d - d e. i t i A p r é s e n t a - a litiia e t 1 • 

"•a n pi.» » es;;;» j u ia r ^ oit t . 
»r«i o ía«:to foi a b e r t o inquér i to , 

major Firmino de (Jodoy, 5° sub-
» do Bru/ , rem< t ' c r á hõje ao s r . 
fe de polieia, pa ra t - r o dest ino 
m t e . os Mitos d* inqnerifo ins-

ron t ra I-rnael da Î.'' iâ Pinheiro, 
ne de fer imento grave na pessoa 

' • 'ama. 

do 
ral.v 

No r.'io * 
la Barra í 

nt«- a . dia X do c 
I r- v s . einqnanto a 

tra 
abateu 
orrente 

-Novo 

xi,r p i r ada 
n- sta sa-
mez. dez 
Ciuarahv. 

1 

da i ol 
A r t . 

dos porto 
m e l ü . 

R T O , 9 
o : re to que estabele . 
especiai pa ra execução 
uoratiieiito dou p o r t â t . 

melhoramento 

Co 
to Ä 

.'.iuiii am-nos os s rs . Silva, Peixo-
i que, por rallci i ,icnto de s":i 

cio Jos, Peixoto Ouimarács, funda 
a m a nova s -eiedade, sob a f i rma 
, continuando com o inesmo r a m o 
piiuerclo da coiiite, ' ia e„sa Au j'ro 
--. ú rua l i i r i t ' n 45. 

O s r . Julio Antunes do Abreu, a g e n t ; 
gera l das loterias da cap i t a l federaC rs-
t i b e l e r i d o á rua Direita, n . 19, annuncla 
p a r a hoje a extracção da loteria de 2õ 
contos, e promet te r e n d e r a sorte g r a n d e 
aos seus f reguezes . 

R h e n m a t i s m o , e m p i gen .* . d a r 
t h r o a s i c . P s r a a sua cara. é efficaz „ 
Li. nr ili Tibiina, de 6 r a u u à * i r 

asslgoa- c 
r g imen 

le l: 
I — \ s ry raq rle 

ia Republica que Corem snij-
regi.iicn des te decre to serão 

' '«adida q ie u governo fede-
ral approve os ; . a : ,o , e or, ,amentos cor . 
r ;spo . ' " : ' s e des rimiiie demais cou* 
die,>8 p a r a a respectiva execução. 

Art — As obras serão execu tadas 
por ad-: , . - i - t ração o i contra to , podendo 
compre; .coder as -, embora fóra do 

.1.- forem ne ..arias ao trafego da 
mercador ias nos mesmos caes. A explo-
ra,.,, , coiiimer ial destes será estabeleci , 
da segundo o regimen que mais e o u v e n h i 
i cada p ,: 1 , 

-i - l ' a r a as despesas necessár ias 
exe- I ,1o dos melhoramentos des te s por-

-•s, , g o . e r n o ell Inarã as operai;,',es da 
r e d i t , q u i f o i - . , necessaria- podendo 

emi t ' i r t i tu les , eni papel , ou ouro que 
co r respondam p i,,s seus juros e amorti* 
<a . ,es ás responsabi l idades que p a r a cada 
a::i s i o e í t abe l , ; :as nas leis e conces-
- - - s enivi^- r . 

1 ' a ragrapho : , - 0 prodneifl desse« 
l i tulos qne a té i soa appl icação f i c a r í 
em deposito, em conta especial nàu pg . 
derá ser empregado nout ro se rv iço . 

Ar t . I — U s i i t n b s que t iverem de sa 
emi t t i r para . m e l h o r a m e n t o dos por t«« 
do Brasil t e r ã o laxas do juros c amor* 
t i -ações uni formes . As c m , s s > s serào 
fe i tas por secções independentes, re la t ivas 

ada por to , de c o n f o r m i d a d j com o a r -
t igo precedente . 

A r i . 1 —Paro o serviço de j u r o s « 
amor t i sação dos titulo» emitt idos, haverá 
em cada po r to uma caixa especial, con-
s t i t u ída com os reenrsos seguintes : l° ,ç 
r enda das propr iedades adquir ida» d, 
a p r o p r i a d a s . P rodu i t , , d a a i l enaç ia d, 
qne se t o rna rem dispensáveis 'para 
serviço do p o r t o 2®, prodne to da taxa, 
e té 20 »', ouro, sobre o valor da impor-
tação do p o r t o ; V , r enda do ees, do« 
armazéns o irtata serviço« do port«, me-
d ian te pagamen to de taxas que forera 
estabeie idas : -1°, qualquer outra renda 
eventnal do porto, ou que for estabelecida 
cm lei. 

Ari «•—A direcçlo e f is alissçSo da« 
ei r a s e s m i c o « , bera como a caixa espe* 
elal, f icarão a cargo de traa commis«!», 
que o governo organisera pa r» cada 
porto, segando e regimen qne maia con-
\ enba . 

MASSAGISTA E CALLISTA 
A Moüiard, ex-professor da Hs-

e .'.í ssagens de Par is , e mme. Moi-
, i i r '. ambos cora mais de 10 «imos de 
prat i a -las s.ias prof issões , naqnella ri-
da e, têm a l.onra de par t ic ipar ao res-
peitável publico de S Paulo que, qnar-
ta-feira próxima, ab r i r ão um gabine te na 
rna de S Reato, n . 21', l" andar , es 
quina c'a r«u Direita, coin en t rada pela 
rua de -S. Bento, onde exercerão a pro-
fissão de caillstas, das 10 horas da ms- UarUar and D ekf Compaiig Umttfê-
r ,H d s da fa r l e , assiin eomo re e b t - 1 B s ' r a d a de Ferro de Sapope inh» ; r r a i i ! 
râo chamai , i s para f u r a , q » r como ' a l - 1 approradss e SMignadas aa a h r t è « 
I s l a s qii r eomo maaaagàrtas. le» . ripturs» rmp«,.tivís. qae a«M 

KMmArt r:,m. TH. ,)AC FIRARIMIN 94 Ira*. .0 *r 

Foi lambem assignado o derre to qos 
pror idencla sob s encampação e eonc««. 
soes da Kmpresa l«das t r i . l in Melhora-
mento» do Brasil , Ike ti it de Jmntir* 

i 

F 

I ' M 

M-

F.' espera o a iuauh i nesta cap i t a l , Típ. 
lio a bo rdo do vapor Dumibe, o general 
Isaae Khan, embaixador da P«irsia. 

O marechal \ r g o ! K ministro da Huer -
ra noniMii o m a j o r da engenheiros 
Achiiles \ - ,loso Pederneiras , a j u d a n t e do 
pissõa junto ãquijiic emba ixador . Esto 
offi- ial i rá n . Ian ha Quinze de -Vor«'»« 
bro receber a bordo o emba ixador pe r sa 
- ar-imipanlial-o p a r a t e i r a , 

O , r Paula I'o.,;,c -a, represen ta i id f 
o s r . b a r ã o do Ric Bram o, i rá , a c H b 
panliaclo rir, pessoal da sec re ta r ia do â * 

'an lia do A s nal de Marinha, • 
' npnm • : • , , no genera l 

P-KS a a ' .Cor i sa la" e qne chegou ha 
poucos lias do Acra garan to quo as 
forças es tac ionadas naqnel la r eg i ão a l * 
sa;fr.._i fal a de remodios, p is e x ' a t w 
al i 47 ... s de quinino, alem do ontfo»"" 
Uied.caiiicntos em g r a n d e q u a n t i d a d e . 

sff 

» Ï 
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0 OOMMERCIO PE SAO PAULO^-Quarta-feira, 10 de junno de 1903 

E n t r a r a m o» vapores I Situ tt/eoUv, 
I« H»m'™rjc. ; Pelota*, do Sul; Belá» 
I iTypoun, do Pernambuco ; F I nah tu. 

i tusípla ; Aqnltaine, Leith, Áureo-
„ da l lutnoa .Ura». 

Sahiroin os aogulntea > Prudente ic 
Moraes, pa r» Tor to A leg re ; Tiliait, 
Pelotaa a Porauga, para Santo». 

Falleceu bojo o cheia de d iv l s io re-
ferraado. J o j o Manoel de Moraes Valle, 
r e t f r a n u do Pi i raguay o condecorado 
aom numerosas medalhas de c a m p a n h a . 
O enterro rca ' i s • su amanha, ás 0 horas, 

S> cemitério d« S. Jofto B a p t i s t a . Nilo 
r* honras militares, parque as dispensou. 
Também fallocau l io j j o foi s e p u l t a d o 

no camlterio do S. Francisco Xavie r o 
commlssarlo do inariulia capI tJo- te iKu! e 
honorário Francisco Teixeira do Olivci-
í » ! a i honras fúnebres lhe f o r a m pres-
tadas por uina tor^a do Infantar ia lo 
mar inho . 

Foi nomeado delegado do es tado-maior 
janto do ?" dis tr ic to militar, cm Multo-

rosso, o tenonte-coronel d r . Rodolpho 
rasil. a r tualmenlo era reuni, juo no 

Elo (irando do Sul. 

Seri* exonerado do cur?o 'lo delegado 
do 1" d i s t r a t o militar, uo Amazonas , o 
coronel Torres Ilumeni: cons'ft que o 
subs t i tu i r ão tenente-coronel Siqueira d" 
Mene/.es, exonerado de cgual cargo no Li" 
d is t r ic to . 

Enfe rmaram oaiti influenza O mare-
chal Argoito, ministro da Guerra , o o ge-
neral Marinho da iiva, ivii iaiandautc do 
4n distr icto 

Foi assignado hoje o decreto que ap-
prova as deapisus feitas pe a Companhia 
Paul i s ta do M a s Forreas o Huviaes , du-
rante o auno du 

A coula o o capital da l i s t r a d a do 
Ferro do Rio Claro, pertencente ii Com-
panhia Paulista, foram elevados a libras 
I . 5 3 B . S 7 I . 

Eni reunião do i n j e , do onsoilio admi-
l is tral ivo da U-aisa de .>/nartisai,ào, li-
•on resolvido ad i - r ató iírt de setem-
3io, impreter ivel in nte. y prazo pa ra o 
recolhimento do . . . ias . 

B A Ï T O S . 9 
Os jornalistas <i'A Tributa, s r s . Olvm-

pio Lima, Alberto Veiga, F ranc i sco Pe-
reira c d r . Urbano NevcH, envioraiu ao 
d r . chefe do policia do S . Pau .o um te-
legranima concebido nestes t e rmos : 

«Confirmamos oui todos os pontos o 
telcgramma quo houtcni enviámos a v . 
cxc. Não tem Olympio U m a c redor al-
gum que o obrigue * a constrangimento 
l i ' mentiroso, perverso, inqualificável, o 
telcgramma t rausmií l ido pelo d r . Isidoro 
Campos . A p rova do quo não existem 
aqui mais garan t ias d que o nosso CÛ'U-
paa'iolro d r . U r b u u j Noves acaba do ser 
aggrodido proxir io á pliarmacia ijalruo 
por capangas o assalariados do d r . Isi-
doro. Continu i :.i as macacas, recrudes-
cendo e provocando reacção. Espe ramos 
formées o eucrgiea? garant ias do v. exo., 
visto não podermos responder conse-
quências -

» O M A , 
A» senhora« dosta capi tal v*o of fe ro 

cor o busto em bronze da rainha Marga-
rida, a f im do ser collocado uo salão do 
honra do cournyado Begin a Marghcritu. 

'.ro- [ Notas fa lsas 

M A D j c t l D . 9 
No fim do (or ren te mea, o rol Affonao 

XIII, aoompnnitKili» do «r . Silvcla, presi-
nontc do Conselho de ministros, a do a l-
miranto Toe», passan l rovlsíu 'ia esqua-
dra quo ao a -lia em Cart l iagena De-
pois d» te rminada esta revista, a esqua-
dra será d issolvida . 

A R Û S L , 9 
•iu Beni! Ouulf. 
contra os indi-

A ar t i lhar ia Iranceza 
atirou íeiseontos obuzes 
gen:»8 K r a u r s . 

A ufautar ia nîto deu d i ^ u j - o uigi tm. 

L O N D R E S , 9 
O S t a n d a r d , em sua ediçft - de hovr , 

Ait correr o boato de gUC alguns inl!.:3-
tros d i s a p i ' m - a m u$ declarações.proiec* 
i:ionist«a do lord Chamber la in . 'u 

P A R I Í ' , 9 
l.e Journal, por dcspac-Lo de. sou cor-

respondente em Marselha, a f f i r m a quo 
no sinistro do vapor Libem peíecer&m 
1 - 3 peesOas. 

K T J S N O S A X B . E 3 , O 
Ksteve hoje em visita ao porto d^ Po-

«Aiio o conimodúro Atílio Harilarl, e V • 
lo estado-maior-generai da nriuada. 

O navio TTr:igna:i u v p - r á 
bro deste a iuo, levando 
para as rei;i«V*s a u s t r j -s, 
csp lorador Nordr»kjo ld . 

Chegou a este por to a 
!»leza .Yrjmphe, 

O dr . Molina. uMiinamente nomof lo in-
te rventor naei^tul na prnvincia de iiuitios-
Aires, esteve hoje em longa eonfere-vjia 
com o ministro do Interior, t ra tand » da 
mis<=ào de que foi incumbido, 
completas inslrucções respeit 

S A N T O S , 9 

Movimento du j orto : 
En t r adas : 
Vapor ingle/. Dannie, 

Buenos-Aires, vij irem li 
toneladas, carga Jvarica 
gnado a Wysard Wilson & C 

Vapor iiíglez ( 
Southampton, viir'.c. 
ueladas. ear na v j r i 
u Wysard Wilson o 

Rai.idas : 
Vapor logiez /"•-«.' 

pton, c?.rjr:< «".r1. 
Vapor inglrz, ' 

res, car^a I :ÍI'L. 
Vapor italiano R' 

nova, ciirj,:* • tT-•. 
Vapor iii-x' /. '.< 

Aires. 

Taxps que vigorar.« 
ouro da AlíaiuU^a : 
London Bank 
River Pla te Bank 
British Bank 
Brasilianische Ban* 
Ii an co Conimerrio 

s ;:•!• 
• C 

proceiieuto de 
1[2 d i a s 3125 

generös, consi-

proeedento de 
dias, 32G9 to-
•rós. consignado 

', j u r a y . ;utbam-

para Buenos Ai-

III '>erto, j ara öe-

/ para Buenc3 

S A N T O S . 9 
, lifije p a r a \ales 

1-' 
11 lö 

O almirante Montt dirigiu uma 
no ministro chiiono nrs ía capital , 
restando a sua g ra t idão pc!o b«*llo ai-o-
lhiraonlo que te^e do povo e au• : -rida-
des a rgent inas . 

x Z A n S T s L n à , 9 
Te leç rapham de Libroville que se acrc-

di ta alli ter 8os3obrado nas i e s t a s do 
C o n j p francez o navio \ vela Autçine 
Fraissinet. 

Houve uma e i ; 
zador (ivodhope, occasiu 
to de seis marinheiros . 

Noticias 
nuccíam ^ue 

r.tt>it«as (' * 
no combtit 

foram mortos 300 :v.arroqui 

O s r . Ronvier, mi 
em vista das deeli.ra^ 
eommercio do i l a n 
dõos, sob.-»' o an.;;v.< 
nos di re i tos pí>r ct-ni 
ri: que seja d.im.i'-ia' 
brasileiro ;:..lca u;» !i 

DJ:S' OURKTA DR I MA ITABHICA—AI'̂ UK-
m.NH.io DOS IMMBEOHOS — CÉDULAS 
KAI.KAH DE PHISAO DOH FAL-
SARtOft — O EXAMH DOB PEntTOS. 
No logar denominado Morro do Piolho, 

distrleto de Vergueiro, existe, il rua IMreí 
da .Motta, n . 33» uma pequmin casa de 
construeçào nntlyu o sem e legam ia, onde 
a policia r 'ßba de encontrar u n u fabr ica 
de notas fal.sas. 

A casa tem uma por ta e duas janellas 
apenas . 

1'aroiia haver nlli o quer que f.>sso de 
mysteriöse. «'Je^sa era a opini.Lo formada 
dos morad e i vi/.inhes. 

No dia 5 do mez passado, es tando a ! 
casa deshabltada, nlli npparcceu u M in- j 
dividuo que, procurando o propr ie tá r io 
da mesma, s r . F.ui.: Aloy, res identes nos 1 

fundos da cusinhola em questão, fc/. com I 
eile liin contrato verbal, pelo qual üie ' 
seria a i nsa a ' u . a la por mensaes . i 

O indivi'luo d'- '.arou quf* desejava a lu- 1 

«jal-a para tlons s-ms sobrinhos, qve por . 
aquelles dias p a r a nlli so muda r i am. 1 

1'^ffeetivãmente, feito o aecúrdo. no dia í 
immedialo piiss ui a rasa a ser hab i t ada 
pelos indivíduos do nomes I/.idoro f o z -
.'.Btti, com 34 a rnos tie edado. phoíogra-
j;':o O litin.v;l',l:•>. O f.iSsi ( í iu ieppo, es-
aj jeufiador de l u t e i s . 

A vida, por-nn, c ^ r - r , individuos, era 
toda rer«'a !a d - mysterio. 

Karament'- , e ra abt-ria * por ta , somente 
pa ra entrnda ' «Í sahid.i <1' qual-juer dol-
! o .a lanellas . .'USf.rvavain se ici.stai; 

i «Mti^nle lei hadus . 
St, < ii-.-umstaiuias i cva r tm policia 

trii 'o 'a"*1 1 d U1 'KU,V :1 de q io u n n s t e r i e s i \ i -
;; ; ; . .' r"'IJ m " J c 

1 filVldUOS HUSp.MlUS. 
[ ' « r i iii'i volveu a ;.ua a t tenção c de 

I pesqu.sas f iu posqu. :;s. eia'gou ao n s u l -
canhoneira ii - i ; »• *«» tv; quo s ta es i nd i \ i du ; s ins t i l la-

I IH'ti no t iebre unia esperie I • iclna 
j lilht.graph', a, ou t y p o g r , - ; ' i . 

Foi ent.i'j .pie au tor idade poz em 
r a m p " agcnl > de sua confiança, pa ra des-
vendarem o myster io . 

I 'm ó d i o s emissários não t a r d o u a re-
ixciona' -so com os habi tantes uo case-
bre, conseguindo, por essa f >rn:a, pene-
t r a r o s.-^redo, vindo « descobr i r que se 
Iratru.'i de uma fabr ica de mor ia f a l sa . 

A' visla diiso, u auctori.lad. ' , acompa-
nhada do ' \pi t5o .);í."IO Evangel is ta de 
río snbdidefrado do Sul da S«'\ do es -
oii \ i to Art:.; r Amor o mr is dos s v c a p i -
tão Arli'.do t i loria, Antonio «iouiart , An-
tiiero íiernardiiio de Oliveira o Jos.- Hui/., 
deu na noite de ante-hont-m unia rigo-
rosa bus-a na ca.-»«! suspe i to . 

Os inquilinos estavam ausentes, o » -r 
isso, a am-toridado procedeu no a r rmn. 
mento tia porra central , cm. »ntrando-.se 
togo numa pequena sala, onde havia mui-
to papel disperso pelo soalho, envetoppes 
íar.-a-!oi de preto e nin eavailetu paru o 
servir•> do levantamento de plantar.. 

Ao fundo ua sala, havia u.n perjueno 
qua r to de dormir, o qual t inha communi-
cação com uma out ra sa la . 

(•ira ahi ; recisamtr-t ? a camara secreta 
p a r a a fülsificaçiio de notas . 

l i avU um amontoado c * papel de li-
nho. vidros com preparados chimicos. 
machinas p ln tograp ' i i cas . camaras escu-
ras , r/í('/.'»'•: em c»••:';• ce io e out ros pe-
trechos adequa 'os a uric que alii so cul-
t ivava . 

Ordenou i. ur 
qua fossem arr< ea 

i sendo lavrado o o 
; Coüiiüuav i a di 
I volta de l i hvras 
1 Isidoro at ti o 
j toram pre.-

1 N A S C I M E N T O 
O a r . Domtogo« Baroni e sua oxma . 

esposa, part icipam-nos o nascimento de 
sua filhinha i \osu . 
V I R I A S 

Kezou-sc hontem, ^s 0 horas da ma-
nha, na capella do Santíssimo da Sé Ca-
thedral , a missa do 7U dia, por alma do 
conselheiro Joaquim D.dlino Ribeiro da 
Lu/.. 

A concorrência foi «electa e numerosa. 
Fui cele.bra ito o arcediago dr . F ran-

cisco de Paula Hodrigucs. 
O ar t i s ta Ar thur Napoleão, que se I 

achava enfermo do uma iufluen/.a, conju-
çou hontem a melhorar sat isfactûÉla-
m-mle. ^ , J 

No fim da semana, Ar thur N a p o M o j 
r eg ressa pa ra o Rio de J ane i ro . 

— O s r . Jofto Ali pio Fernandes I.eí 
a a r a . d . Adelina dos Beis participi 
nos o seu consorcio, l euü iado no dia t>1 

do corrente, na cidade do Tie tê . j 
- C a s a r a m - s e nesta capital o sr.^QHfc-

dio Ivossi e a s ra , d . Char lot te Sopnin 
Bi ilueil. I 

l ' o r oouimunicai.ão teU:.;!aphica, s abe - ; 
•e que foi p ro rogado pelo ministério da 
Fu/.enda, a té 31 do agosto, o prazo para 
o recolhimento das notas de ,';<H)$, da 1 

^ es tampa; ík 0sS, lUO^i e da 7"; | 
:!(>' e da es tampa; o niosmo-Wi 
re lação aos bilhetes dos bane*.s unisgp-

I N F O K M A Ç Õ I i S 

O T E M P O 
fioletitn Meteorológico da 

CommisBfio Geography 
cu c Gioloyica : 

£' DE JUNHO 

Burometro, a 0°, iis 7 
horas da manha, 703.0 min.; 
*2 horas <la larde , Ï 03 .7 
mm. ; 7 0 3 . 7 mm. 

Teir.neratur« : mi ni m a , 
11°; maviiur * 1 ". 
W e n t o predominante, até 

ás 2 lit iras da larde. Si.'. 
Cl in v a <••" I horas). 

0 
Tt iupo geral : 

Nublado. 

K r!o, IO, Ù.H 3.V.0 ila 
m ac.v ua* a d a . á r o v t a 
i lo n o « s o e u c i i p t o r i o , 
o th©?*inomoí ; ro m a r -
c a v a 2 4 ' R c i i u a d o í o -
r o . o j ano n o v ô a o l u d o . 

T r i l n i n u l d o - V i i s l í ç a 
l • - ibi'.:ç:Vï do autos em 

l'.iUJ 
ií de -unho de 

ESCRIVÃO M AITERNS 
Appellaçõeã crin > 

N . 270;;. Cap i t a l—Par t : s . Justiça e 
Almeida 

ebendo 

car ta 
mani-

G I E K A L T A R . D 
asào a bordo 

udo I 

VT2IÍ. 9 
líeni-Ounii an-
q> i? alli houve 

P A R I S . O 
.istro da Fazer .d i , 
»es 'las camaras do 
e, Marselha e Bor -
r,í.) de -J0 f rancos 
k i \ a de o a fé, pedi-
•i t r a t a d o f ranco-
i 3 > io . .Tren te , 

.loKe Fraucisco da Cruz.. Ao dr 
e Si lva . 

X . Ü7H5. S . Pau'.o das A^uJos— P a r -
tes,. a Jitsti^a c Parcacio de l .ueca . 
d r . Malheiros. 

Afjgra uns 
N . ?>Ö39. S . Paulo dos Agudos—Par -

tes, ouiiano Martins de Almeida o ou t tos 
c d . Kt^lvina Kiisa Marques Negre i ros . 
Ao dr lirito Uastus. 

N . ;>"'M. Ca|dta!-—Partes, d . Maria 
Ribas r ' j r i o o o coroncl Joaquim Her-
t o ; i o . Ao (ir C . P e r c h a . 

N . 7. Cap i ta l—Par tes , d . Seiina 
Handel e Arnador Bueno. Ao d r . C . 
Canto f 

Ettiharyn 
X . Capi ta l — Par tes , JoSo ^ l -

r e s t o do Sacramento e a l'a enda do t s -
t ado . Aö !r. M. de ( iodoy. 

Aj'j cUaf 'Jf.i eil eis 
N. 3C92. Capi ta l—(Divor . io) . P a r t i « , 

Antonio Ixod'igues 1. »pes c d . Maria 
Carmen Nala ' ia Quevedo. Ao d r . M. de 
{iodoy. 

N. ' iJCbR. Cap i t a l—Par tes , Fanst ino Po-
i rr-ira Mai , e outros, e n Compaiiüia 

S. I 'auio l'crriLoria!. Ao d r . X . do To-

» l'a 
a.b. 

r > K l ß . 

Em vi r tude d* 
Criminal, foram : 
do Sena os pro : 
Tilcrcza Humber t 

A Mnr.i ipaü 
veu offer- « c r 1 

I .onbi.t, por o : 

nccordnm da Camara 
.er.viados aos ir i 'ounats 

sob. e Freder ico e 
t. Emiiio Uaar ignac, 

OTDTIES. 9 
!<< j.-of;t .-npííal refiol-

t e r l o soo re o 

lté l a i 
es3»*S 

i .apeteute aut. 
i i ' n c i i . qua» 
ila no,',", a r p 
l 'ossi l i iuso 

í surprer.n, lo^o i\ 
» ! m r o u toda i 
hontem foi 
lacto . 

po 

> ã en t r ada , 
ma I r u î a d a , 
) t ' . ' u e r i t o 

N'. Capi ta l—Par tes , o dr. As^eu-
dino Angelo dos Heis e d . . ' iuia FatBta 
do Sant Anna. Ao dr . Delgado. 

í i . o(>91. «S oc corro — i 'a r tes . Fc'.'uio 
Vito e Lui/.a t i asso « I v í . ^ r i n o íiJgiujiiO 
r. (.,. :vs . Ao d r P . L ima . 

rs .niVAO 

,1.- r <; • 
Pa r ; e s , o d r . p 

o « J so Cool1- ) 

alva I Ma 

i î ldaiM f 
u r ad 'T (?err»l 
Oliveira, jpfe 
i.'.u lo 1 •cs-

S e r v 
K • 

FORÇA POLICIAL 
p a r a !;ojo : 
lor (Je 

O COI |I0 lie, 
para ajüdunt .! 
panhnr presos 
Palai io: o 1 
Cadeia e Ilosjiital 
a guarnição 

it Ao Maciel; 
uni official 
par« 

tia o o 
liaria dura 

dia, força 
l u mu o a guarda do 

batall;,lo, as guardas da 
c dons of l i r iues para 

guarda da J 

ACÇ0B8 DE COMPANHIAS 
Norte de Ç. Pauîo 
Agna e La* 
Antarctlcft 
R. de F. de A r a r t q u s r a . 
Argos P a u l M a 
Inouitr lal de ri. P a u l o . . — iOOJ 
Hragantlna — 
Italo Panl ls ta — - r 
Mac Hardy — 
McllioranieutoR de Brdtas — ---

(com R-O.̂  r ea l i sados ) . . — '>0» 
Gaz de 43. Paulo 
Lupton - r 
Mechanlca — 9 8 * 
Horocabaua e V t u a n a . . . 
Mogyaua (A vlsta) L»32#.r)()0 
Idem, (a <30 dias) 
Idem, idem. 'W dbisû vont 

do vendedor 
Idem, CL40 "oia diuheiro) 107-5 9«"5 
Paulis ta 5217$ 24B| 
Idem, idem (a ao d i a s ) . . — 24C.t» 
Idem, a HO dins (;i von-

tade do vend' d o r ) . . . 
Idem, idem e M O ^ a di-

nlieiro' Ot» J 9 4 $ 
ldeiu, idem c.3U % ;a 30 

dias) 
Progredior, M 
StuMakolf 1 1 $ 

nica H O i 9 0 $ 
UwiàoSportiva(eni liqnid. 205» 
Itatibciise — 

r u i f f o s wm «KNB»O» 
fMerendo W d$ Aargo) 

LETRAS l IYPOTi lKCARIAS 

luas ordenanças para a sacreiar ia do com-
inando ge ra l . 

Tocar i no jardim do Palacio a 1* sec-
ção. 

Os demais to rpes darflo o serviço do 
coRlnme. 

Amanuense do dia, sargento lirito. 
Uniformo, 4" . 

MATKHNIPADI: Móiiuionto do rnez de 
maio : exis t iam em 1 ' do me7. ultimo 
IA mulheres, en t ra ram 27, t iveram al ta 
Í2H, fie.; \ un pa ra u corrente me/. 19. 

Deram se 1 pa r tos o prat icou-se 1 
operação. 

Concederam se 120 coii3tilt;is e fir.eram-
se vO cura t ivos . 

Foram fei tos os seguintes donativos: 
Anonyma, r o a p a s para c rcan .as ; phát-

macia Assis, 07.^; Correio l\iulistuUo, 
abril, r»t>; Diário /'»pular, E. 8 C'., 
10-9; inspector do üscnii-nçilo municipal 
iÍS lato.s c nra cabrito; f isca ' 
do Araujo, fei jão e ba t a t a s . 

i l7Ç.'"0 

50UÔ00 

r»4$ 

íí. Credito Tical de ß p,
0 

Idí m de 0 a »(' dias . 
Idem 8 5w$ô00! 
ídt m de H c n a MO dias . . r»1.S 
b a i u o 1 'ui io de S.Paulo. 60*$ 
Idem, i h m, da -i* série . — 

DF.P-F.NTl'nLS 
Comj j .i ia Uniào iioro-
< abana ; 1" série» 

Idem, idem da « . Vtuana 

VF.NDAS HF ALISADAS HONTEM 
r»0 aeç,»es da Comp Paulista H i 16$ 
20 idem idem a *J 

4 idem idem a i' 165 
3 idem idem a 

10 idem idem a 247d 
nO letras do H. C. Real 8 °o a .">08 
HO idtm Idem idem a ."0$ 

J0«) idem idem a MO dias) a ' 

A' HORA OFFK I M , 
2 rtcç'Vs da Comp Paulista a 247."̂ » 
2 iiein idem a 217?î 

20 acções d i Comp. M o g y u n a .'.19 

« -0 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 170 bovinos, b buiuos, 7 
ovinos o õ vi telles. 

Kejeitado, 1 bovino, 
ínutiíisado.i: i bovino. 41 pulmões,. 2 

figados e 9 intestinos d-1 :.idos de bovi-
nos, ILí pulmões e 4 fi^a i u de suinóã. 

Emblema do carimbo, tun.i 

D E P O S I T O DE C Ä E S 
O movimento do serviço do no de-

P '• i'1 ) ' i i Pro t ' tora dos Aniir.aes, na rua 
do tía,- imeíro, lô l -A, foi hontem o sc-
guir.te : 

('.ics apprehendidos, 20; sari ifieados, 17; 
v. :i 'i lo «mi I. !',*'», 1; esperados, j I. 

in'i;), I I , -s horas '.) da ' i-inl.J, ha-
;U'[UL11O deposit o loi.ào da cies <:•; 

A: 
ver l 
raça 

I.O TL"m/ 
dos jiremios 

tx t r . 

".71 . . 

M 

m al.; 
Isi.iO ' 

lie a a M; 

sua v.s..a 
;id 
a L o n - i 

BENI'IMÏÎ.NTOS Fis. ARS 

As ca .hone'uas que 
povoações de S 
earam forç.i^ : -
to Pere i ra Na t t 

An povoaçò-.i 

Z c T S B O A . 9 
bombardearam cs 
Ai;..'lie deseinbar-

Lommando do tenen-

íoram *oiii'piei a mente ;» r -mi ti rum cr-

A Cam .ra uos uepn. id. 
' A B I f f , 

signa 

Papel 
Ouro 

'Consumo 
Es tampi lhas 

7 ): ' >85 091 
::2:3«52y litt 

2:14liÇ7C0 

pesar pelo luHeiiiaento 
{íuar^cois, susp'.uü'.-u a 

mento da jov 

O Ministério n solveu su l i i i t a r um cre-
ditu do fiü.t 'ih) frar.'jos, p u a sawXu.-rtr a s 
victin.as do s iuis t ro do /.;•' a 

Somma. 101:t » ;:.íG 

Rceelcder 
F.xportaQio 
Impos tos 
Ksiampilhas 

P radas 
5'J; G' '9S\C,j 

258.^200 

i c i l 

S o m m a . . . . 

E m égua! d a t a de 1902: 
Jtecebedoria 
Alfandega 

00:221.£6 69 

93:050S»3Cã 
247:091^984 

Te lcgramma do Kio a f f ixado hoje , ao 
meio-dia, r.a ASH 

E n t r a d a s 
F tnbarcadas 

Mercado, ca lmo. 

L.ulndf ts t 
Po sul, Atheric. 

Do norte, Flaxmann 

V) Com inert; ial : 
sacras 
7 .400 
t ."00 

e o . tiicc as. 

Os command' in tes dos navios Li!-

O 

Inmlair< 
causa do 

aecusam-sc rc - ip rocamenie , por 
aba l roamen to desses UUNÍOS. 

E í G L I A , 9 

Ta Camara , o minis t ro Konchetti, res-
pondendo a u m a interpeUação, declarou 
que r ep r imi r ã as manirestae .es contra a 
Áustr ia , di?.endo que por dever d uaçao 
a l l iada . 

Batzl lai , Socci e out ros deputados res-
pouderam-li ie e n t r g i . . ' m e n t e . 

P O I V Í A . 9 

A Camara Iniciou hoje os debates so-
bre a p ropos ta > o inquéri to ila mar i -
nha . 

O governo nm* d.:rã n T.n • a no-.a ; oin-
mlhtíão es tudar os meios »!e e o a t - j . f a 

P . ;' 

•WAWATTS, 9 
Plácido de Cas t ro c .a t inúa o ser alvo 

le calorosas ovaç ' ^3 . 
O clieítí acreano couferenclon l .oje com 

a coronel Henrique Yalladares, a f i r m a n -
do estar disposto a regressa r pura o 
Acre. 

Plácido de Castro fez ainda uma lon-
ga exposição do factos relat ivos á ques-
tão do Acre, c2.:iuindo imporUutc» do-
cumentos. 

Chegou aqui o coroncl Antonio Bitten-
court . 

Vinte vapores lanchas, levando a bordo 
bandas de ínuv.ca, fórum ao seu encon-
tro . 

Chegou hoje, \i;,;lo de Alagoas, o 33° 
ta ta l l ião de iu íau tu i ia . 

X J X ^ 223 3 K . I - - 0 3E*.. 
S C J E N O S A I P - E S , 9 

Reuniu-se aqui o cougressso da Fede-
ração dos Operários Art/entínoz, aclian-
ilo"se representadr..! quasi to los ca cen-
tros operár ios do pai / , sendo tomadas as 
seguintes resoluç .: p ro t e s t a r c u t ra 
• r t ba lho dos numores do l õ annos; pro-
pugnar pela decretaç.io do d t scanço obri-
ga to r io aos doming s: d aclarar que o t ra 
ca lho nocturno só ner.l dobrado naqnellas 
profissões ein que isso seja absolutamen-
te indispensável . Foi lavrado nm protes 
to contra a a t t i tude parcial da policia 
nos últimos acontecimentos, e nomeada 
tuna commisslo pa ra estudar a responsa-
bil idade nos ca3os de accidcntes em t ra -
b í jhos , apresentando em tempo opportuno 
f c a re la to r io . 

3 A N T T A G 0 , 9 
F racas sa ram as negociações sobre a 

f e n d a á Ingla ter ra dos navios de guer ra 
é m constrm e lo na E u r o p a . Parece oue 
cates serão vemiilos aos E^tadoj -Uniuos 
m America do Nor t e . 

S A N T I A G O , 9 
0 governo mandou desmentir o boato 

J u e circulou sobre a existencia da peste 
Vpbonka em Los Andes . 

V A X . P A B . A I 3 0 , 9 
C i e g a r a m aqui c§ restos mor t ae s do 

f r . loié Antonio Sofia, minis t ro chileno, 
f&Uecido em Bogotá, na Colcmbia. 

W A S H I N G T O N , 9 
ffaa rodas diplomáticas acredl ta -se /que 

[ l ã f ! a t e r r a tenha manifestado o desejo 
1 qoe o governo dos Estados-Unido« 
" i «egnlr p a r a Vslpnrs iso ns r ios de 

oorte-aoiericnnos, em vist« do« 
Ifnrb:f>« on? ;il!! tiiiu havido e que po-

ruurouü/ar-se 

N C V A - T O : 
V.'r.siiington 

yi£, o 
apstou a 
.Summer 

ra pa ra 

O governo d 
ordem de mau l 
com a sua div 
\ a lpa ra ios . 

A F u G - E L , 9 
O gov . rnado r .Tomiirt exibirá dos i.a-

bi tantes de F igu i^ pagam.mto das des -
pesas causadas i jí.iS medidas para^ a 
cap tu ra aos bandidos. Sabe-se que Zu-
maga e3tá em ruínas e que os hab i t an te s 
de Figuig, u ter ror isados , procuram 
g i r . o geueraí 

ii*ras para 
( /( . 'onnor concedeu-Üies i 

ue capi tu lem. 

IM do SI-r este o proci'^ao a i c p t a J o para 
a faii i í i .açdO das cédulas : 

Sendo a nota legit ima p h o t o g r a p h a d a ; 
numa «'hapa de vidro, n a • :-ta r ievada 
em gelat ina por um pro ••SBO chiir.ieo 
ignorado, reduzida a ei.apa, para a im-
pressão . Usavam, por tan to , us fa lsar los 
0 processo pholo-Uthograp!,i>:o )& ha tem-
po emjuogudo por t r m indi»i>i.mf ;:o 
Bairro da .-Müde, d.ß'.a capital , p a r a a 
falsificação de cédulas dr õO^j da nova 
emissão. 

Cs .srs Carlos ^ i r^ ib e Jo2o dalle Lu-
clii. nomeados p e n t o s para examinarem 
os pc; reoiir,s, concluírani_/i us „J^ltX^.Aíl* 
' a . ão ' «e Hü as . 

Â esse resul tado chegaruni, A vista des 
i ro ' ' i l i iôs já ein confpcçito, encon t rados 
entre os o b j e c t o s : cédulas em d i f f e r e n t t s 
phases ite irap"« são: ou t ras qu&ui prom-
j IJ.S, fa l tando a ul t ima de muo nos co-
loiidos: a lgumas já numeradas e ou t ra s 
sem numeração o seiu a s s i g n a t u r a s . 

Tfi ido t s per i tos ap re sen t ado o r e s -
pectivo laudo, pt oseguiu o inquéri to, sen-
do tomado por t e rmo o depoimento do 
p ropr ie tá r io do prédio, s r . Lui?. Aloy. 

Essa t es temunha conlirsnou o facto a 
que a l lnd lmos ,dc te r a lugado o prodio, 
no dia b do me/, pasüado, o uccresccuton 
que u pessoa om quoui t r a t a r a naque'Je 
d ia parccia-lhc ser Jose Uf.rcn.uao Za-
noue, vulgo Farina, ante-houtem preso, 
conforme noticiamos tendo em seu i-oder 
'1 -.0009 em notas falmif 

k i i o r o Pozzat t i , nesse m o m e ü o . decla-
rou que de facto Fariua ira nm do.s 
seus s.icios, bem - o . . . ' A; \ ' .u r Z)ll-.'t:i, 
preso também aute-hontem, e:n compa-

. nhia drstv j . 
Acerever. tou, porém. ;uo nvi. 

| les o primo do Farina, v 
| foi dito. 
1 Lui/. Aloy d c l a r o u mais i 

t r a i : ciu qua se oc.n;. •.vam 
inquii.i.Of», seu do corto i;us s. 
McmpiL* de po 

Deante dessas aceusarões, I/.idoro Pr. 
za t t i e Pessi O'useppe o o n ' c ^ u r a m o 
l i do , detlarandv. c u ; não t inham fabsiti-
cado ainda c dula alguma, i n : s quo .se 
entregavam a e-se t r aba iho de 
iicícncia do recurso» c á fa! ta 
par a .subsiste 

Pol.' Í,ÚJ viu; 
ciado que o í.i 
ciado tem rela«, 

Nas l i» as 
le t t i , foram da 
v as, sem r*.-sulta«Io, 

Jloje, pruM-^uirão 

do foram presas, > s tav; 
primeiro, com uni r. v dv 
com uma uuvalua hespan 

N . M Csp 
•o •') une 
1—Parte", a 
lo o ou t ros . 

J-wiiça e 
Ao dr . 

•ÍUGt i, 0 
dr." tri t t» 

P.« y.Ti a 
ade Lur-

0 
','rbav.o d" 
Clito l las ios . 

Ar •••• 
'!7<u. « - • • « ; • ' • — t - - - i . a 

-Tci-J do (.).:". . i • SüVJ. Ao 
ÍJjüÍO i. 

K . 35S». O- i f i t i l — P a r t i . . 
Faca Íí L'. o <1 Maria <!•• \ii'i 
roa. Ac iir. Al::i-ula u 

!'/<' V . r < :'. 
::tk\l. Ciji ivar,v—Parte«, a í 'a 

Phaa. ' i i i i img'i—Partes, Kduar-
do ÍCeüer « aua luullioi* ^ AJAj ; ; liii.últ 
o m u ii nlUív. Ao OUvOra fí ibelra. 

N . IJiV.U. Capi ta l—Par tes , a uiasl i 
f i l . ; 'a ,'« >• •.. |:Í'J. f„ n. e a . C!af-
liltw M.-i i-4 da •'.iam!:cia.,á.ije uC.rds. - p 
u r , . lai i i . 

F ó r u m 

E-itev'1 re,7ti' irmonta e incorr i .. , 
cl'.1'L1 'ia reaiiaaila ' ontem, ao'' a prsa!. ' 
cia <1j ' i r . Mcireütrt Kcis, jaiü >io l>ir).-
to da 5 a v;,ra criminal, provedoria, fel 
da Pa /enda e nx-.-i u^fV-s . iiraiaai.3. 

—O i!r, M io A ; v a , juiz. da 1* var 
mandou ( u n r r : i r o a b o r d a m profer i 
!• -Io i'ribii..ai de Jiibti.;a 11'ia aii'.os 

.1 l,i 
; .» : 

r 

í iiitci : . 
Mtiíer.i : 

. I • î 
l..":X3 

Ú0Ü3 
I O I VF. JS : } 

i.iii.l i í l O i 3585a 
; . j M 310 w 

; lu i iji; j 

• 10' 

2.) ietras do H. V. Real H 
GB idem i'i.-m id :n a .Kl.?_ 
ftö Wem i-iüin Ö a 3 7 ^ 5 0 0 

\ L i m s > ' 0 0 idem idem i d e a a .i. '-ijKi 
I 100 idem idem (a .10 rtiau) a 
) 100 idem idem 8 "» a .">0.i 
; 10t» iden: idt-m (a diaß) a jS'TjO 

r i t i f 'A DO COMMEBCIO 
Fsl.i rc n.o inspector do ir--.'. de jU'.i! 

o nr. Cl i i i . t iano Pe fcg r ino Vianna. 
Trtm unrtun:i~Pol le simple, aU : 

4 c !•". Uiipio, atd as 5 tor;M. 
RI;Y;IT DO CIFI! KM SANTOS 

A l n s i ! i ( i i Commercial recclien 
it'guinle li !' g raunua : 

SANTOS, il—A's 1 1 . « 
0 meieado nl.riu coin procura regu!.: 

r a Läse de 
r n E i O r o CAril KO m o 

CoaWrn» o boletlm fornecldo pe 
Puiai do Rio, f rn i>, no Ola 7 do jti 
ro'.is os ty i"os; 

I\r airo'-i 
R̂ I 'I 

I'JOO 
!«800 

ii. 

i'l X 

•0, 

r*r io /.nos 
15 '.-") 
»»M.I 

: 'J 
•JiiOl'J OSO'- l 

10053 I « 0 1 
1010Ò Si. 7.1 

AlTUOXP.tAI.'ÖL.l 

"70 e : .'.•'7 •"•'J 
a u o i l e 3 0 ' ) ! ' ) — I M S 

3 ou : I 
a Mr... ) -
a 30" i.V.'-

709 
308 

21'w'il i'iOOO-15.*! 
i 'Jluo— 8-3 

Todos os números t e r m i n a i . J cm 71 
têm l O y . 

Todes i s números te rminados 
têm '.'.'S. 

T.-!"'.:r imma rer 'cd : . peio ag"11 ' 
s r . J u i i j Antunes do Abreu. 

em 1 

"erril 

iV« 
— v 

1 i. li .'.S 

7355OO 
I ' i 
î-7.;Ï> 
«71 i» 

! ront /m. 

9S0i> 

1 :0j5.§ 
!:"•-'< S 

1711S 
17 I S 
Í-71S 
8085' 

1:500$ 

1103 

5 0 3 

•J15ÇOC 

1:1000 

113% 
151S 

Loter ia Espe ra r e s 
Resumo dos pre'nios da O"1 loteria 

piano n . 127, ex l rmní . i 0,11 A r a j . ^ 
8 de junho du 1U03. 

aOiHO 12:00^.00 
l t ; oM l:iK*»JiW 

5131 51'C$000 
0 r i i tMi . s D:: :;II>J 

1 - 2 0 10142 21031 36WS •15702 

o desem-
fol r egn-

A 3 G E I . , O : 
Diiom do li-Oonif que sele emissá-

rios viu i .3 de Ksours e do P i ; - " a p r e -
sentaram completa submissão nó genera l j 
0 'C 'omior . listo recusou recebel-os, de-
c.aiai-.io '|iie só t r a t a r á uireetameuto cu:.; 
LaJje ' i inlûX. 

P A B X S , O 
T.c Fempi d i ' . eir. m' . icia de hoje, que 

a iegaoio chilena deelarou ignorar os 
(ÜHlurljVjs ; ie se pro^iaía te r havido no 

T ï ï S A T H O " E T C . 

S a i i l ' A n n n 

Subiu !;••-! :n á scer.a, em rfplite, a 
opereta (Jranatieiros. 

A concorrência era f r a c a , 
penho. como da primeira vez, 
l a r . ü s r . Oretice, que incontestavel-
mente 6 um bom ar t i s ta , ainda hontem 
se deixou a r r a s t a r muito pelo desejo de 
fazer r i r o publico, exagerando o seu 
papei , e parece que coimnanlcou esse de-
feito até ã s r a . Many, que também exa-
gerou um pouco demais o seu papel . 

— P a r a hoje, está annunciada, cm 7* 
récita de a s s i n a t u r a , a magica em 3 
actos e O quaoros, do maes t ro Cant l— 
La B tf una. 

P e l y t h o n m a - C o n c e r t o 

H o j e , cslréa se neste thea t ro a pr inceza 
Tlirazny, c i n t o r a de d i c . Jo , c o n t r a t a d a 
directamente 110 Rio da P r a t a p a r a o 
nosio Pehjthcuma. 

O'on«ta era M--infvidéo que o d r . Ca r -
los B a r b o u , p-ili.i-:') r io-granden«e e e i -
vice-20vernad' .r do l istado, 1 r i desempe-
nhar uma missüii par t icu lar junto do pre-
sidente d r . Bat t ley OrdoSez, por p a r t e 
do actual governo do Rio Grande do 
Sul 

Ksta misi3o é motivada por in t e re s se 
de rec iprocidade do t r tn3 Í to t e l a f ron-
teira 

opa, o 
Parliii 

ANNIVERSARIOS 
l-'a .n íiur.os hoje : 
A sen':or:la Ismenia I err ii 

d r . I.niz Fe r re i r a . 
A sei.:: -cita Mar^uri i 1 11: 

j r J o i o Alvar"S l í t ' i í o . 
A senhori ta li ih - r ( . d 

annista da I'i.M 1 X.irroal. 
A s ra . d . Maria Sei ast iana do A u d r a - j 

de o .Silva. : 
O s r . coroncl Joüo Carneiro de Men-

donça. 
O sr. Carlos Alberto da Si! 

g a r d e . 
O dr . Virgilio Franc i ico Cald 
O s r . t-enente Frederico A 

veira. fnnc' i uario dos Corre ios . 
A menina Maria PamiS , fili.a 

Abel l iamos, 
H O S P E D E S E VIAJANTE 

Seguiu lioutciu | a ra o Rio o s r . Vi-
taiiano Rotellini, d in . tor do Faufnlia. 

— Par t iu do Santos, 1 oin destino á Eu-
maestro João Oomes do Araujo 

tITIMAS COT\^*r.S NA noi.s I PO KtO, 
NO DIA 0 

Fardos ptiLii'Csi 
( íera ts d. .1 »;« 
Enip.1 de 1805 

do 1*95 Oiom.J. 
de I f . 17 
de 1-07 t u»» . ) . 

. Mur.ioiral 
. » (110111.; 

I : i5fr r ' .õcs ! J 3 ' ' ) 
- dc3' .u^nom.; 

Estado do Minas 
id' ; ', idem, (r.0.11 ' 
Estado do Rio 
11 ui, 11 jmiuat ivas 
Eli:; ri-.timo do 1070 , . 
íiiOMiinWjl? fep.-Hfflife 

.1 C| 'TÍV) '/•! hl ; 
Coniinercial 
Comuiercio 
Id. m com O) ^ij 
F-.a 1 io.iaii, 3 rubileos. 
Tf; . 'fc. : : , 
Lavoura e Coinmei-' io. 
iíopubíii a do Brasil . . . 
Rural c I l y i c h e c a r i o . . 
Idem, Idem u a s " s é r i o . 

NOTAS KM RECOLHIMENTO 
Per p o i u r i a u. 5SJ, do torre:::.! mez, 

a segunda sec,:Tj da Alfandega foi avisa-
da de y i o o .h :, oa | 0 | , ' jsal do Ti.es oiro 
Federal em S . Pi:u!o conimuuicm, de 
acc í rdo com a l i r a'.u- i:. 1, do 10 do 
mesmo m - i . <!.i i . ' h a do omor l i sa r ío , 
que a junta administrat iva daquella r .-
p s r t l j J o , em ». . ,s io do 25 de novembro 
proximo passado, resolveu p ro rogar at-i 
o dia ,7J do junho da cor iente 1.11:10 o 
prazo pa ra o r-.- illiimento das notas de 
5C0Í000 da 0* l i t pupa, 2:'0>', 100S o 
505000 da 1* lEtnuipa e ÍOO.ji" o aÓSOOO 
da b ' f j l a n i p a , t u i a s tetanies do «••-
tal do 7 do ;m::1:O do coire:ito aono, d :-
quei l i repartiV.lo, eri que e s t á ) incluídos 
es bi.helea do Bancos. 

MALA.-l PARA 
AKin u .Mi:.', D:: J: ; 

bia JO—Vunnbc 
1 lij—' ali/crnia 
. 17—Caril.Hire 
• :.' i—ÇijJu 

1'AIÍA NOVA-VOrK 
Dia 17—Vi'ia". 
MOVIMEi.TO MAiilTIMO 

v a r o n i s 1 >p i : : a Loa x o u ío 
P io da Pra ta , Danube 10 
P irtos do N o r t M a n a u s 10 
:-: nlos, c rito!.ii 11 
l i r :.. :: c. .. i„ 1 : Hit 11 

:: : /ú:!n:au Kinilij 11 
i.so., 1lí.i.i 10 

líio da P r a t a . ' ill / ruiu 1 í> 
• j :-. ' ' 1 o. •: u' 1 [t 

TA;'OniI3 A RAlirit DO 1110 
Sfc-it!..! .; 1 m o rses . , Danube 10 
Vi' o : ! o esc ., Ji n up,/ j o 
U' nova o Xapoies, ii :'li:nb.rto.... 11 
Trieste 1: Piuuie, Knln; Kiraty.. 13 
Hamburgo o_ esc . , Cori/ôía (r.i. d . ) 1 3 
Por tos do X j i t e , Espirito Santo... j . l 
Ci nova e e , /.in /'alui., : )( 
Liverpool o es - , Cnii/oruiu 10 
Nova-York e is . hhan 17 
Uremcu c e s : . , I / i i l le 
Londres e cs . ' ; - ' . ' , / • ifi 
i . nuburgo o o: . / ' / W a i d r n i u r 20 

VAI'01!E3 ESPÍ.ÍIADOS l.il SA 

Astaear, kilo 
Arroa J s p l o , snees 

• Carolina 
. Iguapé 

Alhos, restoa 
lV.otas 50 litros 

• doces, 50 l i t r o s . . . 
Lombo, kiio 
Leitão uid 
Milho, f'0 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, duzla 
Polvilho, 00 iilros 
l lueijo, um 
Toucinho, kllo 
Ranha em rama, kllo 
Cebolas, liilo 
Canis, 50 lilros 
Carne seeca, kilo 
C.irne do porco, kilo 
Corne do carneiro, kllo 
Corne verde, kilo 
Farinha do mandioca, 50Is.. 
Far inha de milho, 5u litros. 
Fe l l lo , 50 litros 
«lallinhn, uma 
Pa to , um 
Perú , um 
Frango, um.. . 1 

Carne de porco, sa lgada. 

48000 

79000 

10»00li 

»000 

4*000 
88000 
18800 

12*000 

1 
süéooo 

1Í000 
5*000 
3*500 
1*800 
0*000 
.,«000 
18300 
3*500 

12*000 
2*500 
1*31,0 
1*800 
»700 

3*500 
1*000 
18300 
18800 
1*000 
08000 
fi3:i00 

10*000 
2*000 
28000 

148000 
18300 
1802O 

E X P E D I E N T E 
Toda u coircs^ondüiioia deve ser d i r i -

g ida üirectauicrilu ao «eu dire. lor-ireron-
ti; N'r. V, í1 . Clmves. —CaU i r . —S. Paulo. 

Tara uumincios e assigiiaturiiíí o piil)li« 
co «levcrá entender-so com «» admin i s t r a -
dor s r . A ul o ui o da Kocíia Rib-.ir«t. 
Todos os | iigH iiciitos dc-\ i/lo ser foi-
1.»s 1'iediar.t1 recibo passado ; cio mesmo, 
P'LL CM;-IU leut. l a i âo . 

O al.aixo asi i^n. . ' io declara ao pablico 
e a «jiiein possa iiit**j-easnr fj.irt «ssuuie, 
d r s t a data em deao l r , t ) ü a a r e s p o t u a -
l>i!io'ai!e peruuiar ia pela manutoií. i lo d' O 
Commcrrio de S. Pan!o e, bein ns&iin, 
a responsabil idade do editor, <*in vi r tude 
do contrato de a r rendamento fei :o com 
a exnia. s ra . d Viridiana P r a d o 

S'. Paul«!, i r .de março de 11)03. 
IJ HNANDO P.M .:R< 0 K CLIAVKS 

^ V ã S O S E S P F X S A E S 

K p r a ç a 

For tunato Ohe In rdi k (J. d so l t ramqq» 
qc i t* da ta retirou-s»', de úommoin acooí 
do, o socio F ranc i i co Splnolll, p i g 0 

i f e l " " " i « livre satisfeito d« seu capital o Imros, ' 
do quaeii.iuer compromissos . 

k lociodado cont inú t & nm do Com-
mareio, ii. 102, sob a imsma firma a 0 . 
ciai de F o r t u n a t o Oliclardi Ät C .dobal i» 
da responsabil ldado dos socio» For tunata 
Uliolardi o Jul io Kooslncr, a corcjo doi 
quaes f icaram todo o ac t ivo« paasTvo, 

Bragança. 3 do junho de 1903. 
FOHTUNATO Oi i r i Altui 
J i íMo KAKSÍNEU 

Concordo—FJIA.NI i f i ro SPIXPJ.m 

S e c ç ã o l t v . r o 

S o r r a N e g r a 

M e d - i c o a 
M I . ,T. ALVES DE LIMA-—da U 

l idado do Pa r i s , c i rurgião da Bcü . n« 
(ia l ' c r tugueza « «iv íSai»ta Casa . — IC-ipo• 
l i a i i d a d e ; molést ias do 63uiioras, las 

tili' arias o p a r t o s . - - H e . ^ i i . : 
lies Guayanazcs, 4 . Consult . : r ua S lo 
P in to . A (das !:' as J ; . Tclop . , 3 ) 1 . 

f )R . ADRIANO DE BARROS, CUNICA 
í:'i Di ca—Ci nsultOMij : rua do Common io. 
6. i'n 1 tf*h 3 . i.' ' ia ; iua V]. an ;j . 
t ' J . T.'iopîione, 1 . . 

Ni congada di blanoo, nego n i o m-Mis 
seu cui i . 

Nhô Miuhô, vassuncé, teia oara di d|. 
fanto, di sano qoi jA inoreu, tais tr !< 
dia; velu di baa to Maro mui foin» . 
iril û e eiitd cumendo carniça aqui, lu 4 

nari/> fedeuo c tudo fccîe pa vn S;II> . . 
Corne sua cami(,a, mais nuni b«-'*' e ux 

blauco; negp num mexo cuiu ho..ra 'il 
blanco VaHsnncô, sou ca ra de tisgo, « j t«| 
parecé cuui e a i a di caneco inathu-ado, 
ouH \t 'io cumido di f i rug i ; vausum-l t î 
xirummuiipado, pux^ faca na igui-ja iii 
NOSHO Kiuhft p a m a td t a ino, , ,„ 
buiiu liiui vassuucê . I .a ni g.'ti t«*r.i vas-
suncê « ra ca^urero o s apa t e ro a tù i , atjui, 
cumu ta cum t o s t a q'.ieute di poli« ;a îi 
sinhô corou«;, vasiuncu q u i j»ra l . 
Vassuncô nun sabc di nigocio di L m 
cale bocca. 

Oia, sinhô Murim foi c:nno vas 
teiupo niîidfi; p i re met teu d i e in - .a 
Abri zoio; oi-» dia do innnhfl. 

Mecfl fall.i ni l ibrdndo nesss ter ra r . 
h. dade é so pa -|ui t -m dlnero i .'• «;.<". 
;o di coron^ -Alantbre (J.a.o: Miiiin,, 
api tào foi ni tadi 'a p ' ru vingan«;a; ;-> y 

Ponscca. sodfldo mettau muo in /.tbora 
deile; Xico foiôro t c v j ronda ni pô:a 
uic/e iiitoro; foi pr i t izo qu . slnliô coroni 
di Amparo mandaaso t i r i aordado e d i 
elle bengal i qui îiùlicia ton.«». Tud » ^e^. 

save iiistoria (.«..'.e t o » r a : quem te;u 
e s s ' tn io 
num gosta 

i o r o n . 
•1 : 

DR. Q1 I.IKOZ MATTOSO — Clinica-
medícn, c8})cciaim< "te de en ança.-i. Iî".-
siil. n i.«, i'lam>' Ia du Triui.ip.r), '. 'I. T.*-
!• ; : : »ne. .'»ü. C>»!.sult :îo. n n de . Hen-
t.», .'il, r,a!a n . H ; de n ; e . y j : a A 1 bora 
da ta rdo . 

MOLI. TIAS 
Monteiro Vianna, < 
i a dos pr incipais 
Italia, Austria, All 

AS i;i: AS — Dr . 
pei ia iMa, com prctU 

j i!,i'.s da I ra ; . ,a , 
Ii!g!at»-rra. 

dincro e c aniij.'-) < 
tem iibeda«J'-; goi;i« 
arr. 'Uci sioaUa dull«!. 

Vass:m •• sabi qui «:!*.*•-% dot") I'lav® 
Haiiiu d aqui pruquo q u i z ' r o quo olio i « r-
casse maçonar ia c acabasse com tu .o 

i prudrero l ivre . Esse n-igocio do libeoado 
j e tudo Iiistoria qui \as.lune" quizo c.i . tà 

Aqn-'iie nc^ooio «ii Camara i «»*r-> i.n-
{ to r i a qui vássnncõ imbru io . Cat »ra» 

pasáflda era di g- ntfi LOa; cama: v «|ui 
fi- Ò dov ndo. fc/. merca io, mata«lòr,. o 
initcrio, pontes; coin pro ter ra i lar^-j 
di ni . rcado o u t ro ï c / isa h .nit»», t m . > 
qui povo í.i vendo, l i ra t u io :.' • t n 
bai i-K», c povo n'iuu gemia , tioii.i u.; : * 
I as, . i ; .> l ava coul iiî«.•. Camara n ;:. o 
î.-mpo s» ii . l i a !<» . ; Cn:u .ra «ii \ 
rende iw veil ta conto o hú fui?, i .. . . 
;>'ro g u t - di \ anelliulia. 

Imposto n^ora oiucntô, p«r"f«\ss' n mi 
;-rr. • i j i...aÍS grati. 'i r. .->, b.iru u 

ii'-'o ni i . v, )•. vo tá 1rs Uo. 
.-J i. iicr.i tá ' ùmw il iuva, si s;: i;'. i..ii 

t ai e j.: Iincro ni g i l o r a , f i s i>.. i a 
p 'ro probn, qui tá inuraiido; gaa 'a ni 
^ reato, ."ais i -, fa i 'a i sa• j; • • 

gas t a diiicro, iio 

inan!.! 
iv'jsi'lencin, rua Maria Thereza. ü l . leio-

uor.e, '»'«. 
7. Tclej i 

T > i ; \ / 

'. de 1J 

I l 'Tli ' l M 

i, !,-<*'. i:. • 
Te.tjdioii 

S . liento, 

i i {Tl '. '!..•:«) . ; ..i niúfo 
Ess- u i • a 'ii ííciare ;.U r.-jvc ( t i 
ia d u - i ; Í Í ^ H C v r 
>1.1. '.; ir ' \ ( uivei p 'ra o ' r o v. i.-; 
s IJÍ" :̂'! üÄa u t : . - i o liesses C'Gfii ..i 
nrrí. 
• !. r . j r ;v • v;.i rr. . f'o;-..: ' n'il.n 

!.'., 0 ; t . > iiiii li . ru !» r ) i'. t* :i t e 

; . \ i : í ; \ 
r ua S 
M I .. 

fient ' . 

( or«.ni \ 
«luando 
nia luro. 

t«; n.-a.i',: 
t. eu: 

c iuui.au«».-, «;u. .,u r 
:!«.ga, i 
ho ra . 

DR. BETTENCOI 'RT RODRIGUES — 
Cci.fcuit'.iio. rua 15 de Novembro, — 
t ( !• su it as, oas lií i s ii da tarde. Rosidea-
(i.., Ji:a da LiL«. «du« •. 07. 

rrcdi ia , i .m f.^j.M. 
tuelrtlias a'a ;</'••. 
S. Prnfp, 45, . 
CrI . : lULi L». Vi : 

u n s . c . : ' . : . . 
. :a.l.' Syphilis r 

C'onsultorlo : r i a tíí 
1 lis n 1 : -, r ; M llesl-

.mua, G'. Telt-ribo-

;ii m l " i M.ti .i 
num c.ài ante . 

i ;ntorIa li lllif in 1 
i., i aip'j 'ii it'. 

-.1 plixa .i.u:'Jo 'ii t 

'lad.. 
.VI 

' m . i a^e cr. falia .ii o ' i- a s u ; i V 

i r i a i o di vaa-nu. 

T io Ni 'm:—REI DI CU -ho 

A g i . . . T c . í i u u i i l o 

Ï'.' (lö cülllicri: ,.;nto ,1« , tuaiit 
0.1 joriin(.-» .la r.ipll I, do -j-_> d" a h : , 

s ludo n ':iii! licou reduzid.» t . m r», 
! fi.;.., 

m 
um 

Dl,'. VllilATO ;;;iAM>AO -Cm,i a rae- ' 
dit c,-. ii u r p e u c < ; ., ,:lo moléstias \ 
den a corns ßtiiilc-uriiiario, pelle e hg-
l h il i f . Consultas da 1 is 8, r s a Qninzc ' 
cc N u ' „ , , ., HI. Hi .iJencia, larg-j da 
l.ilifrüadi-, ce 1 -n« u. 100. 

Ä l a s s a g i a t a , 
11 ' M n Mm.1 .1 . , i), ,'...-, 

i !">(•( i d i . . ; i. .„, . , . m , ,i 
. H u a d a s ' l i u a i i a z o s , n . !) I 

A i l v o • 
i. I/ O 1 i 1 .. ' - r e i . ie K"u 

;.i\ a •• . .Si 

0 M i . 

3 da tui ''• 

' J i q i ; i A i - .MIA n i . - ; 
i s r ip lur iu de it ; v . af:ia 
' i ' i o , ... -1J, d.as 12 

I»•! I f ' " . • 
fol l:'i, , , grrvi-iTi' .iti». N", ^ 

a i n a rcs taLe lec iuun to . 
. i i i, o m u niiio <••. 

. • > 'a i ' dr Ayres Nl-Uo 
. t Mm,' , i? Ufdimilo; eilt ou' 
u < . i '-' '. .1,- -ri. orüia um 

• xl iaui ' lua. .'.incuto caril.!. ' . .» 
liiii'i, iju'i cu j u l g a v a perdido, i j i 1 

i ' - pura aqu . ' l a insEitui' tio i 
v . 1 if r a scado u fura , h i . 

• ;i.'orniP, am i a do v.v;. 
l'i d-si'sju-i a I r. rst.l rps l lu t id i , 
: 'i ' da lii.ii 1.1, crin as uo . 

< s a d o ii prul i .nente do d r . A " r " t 
->- ' ' I ' 1 d r . Guar ino . A • 

1 '• ' •.. ligua» Ir.'iiaj do l i o 
a , ') de i a r i iadô, os i ro-
I: i [ ' "mi ' l i ^rali'liTo. 

Ii) do ; a a ' i j d" l ln : l . 
' l ' 

•lljlo 

A KLi .OI 'A 
n o I<J 1903 

roa 

.1/0-

s r . José : :il:f iro 
suas des- , 

a r l indo pnra a Iüiiroiia, 
Fabr ino de Oliveira t rouxe-
pedidas . 

FALLECIMEMT03 
Failecerain: 
Faücceu hontem, neala capi ta l , o dr 

MatiiiiUs da Siiva Chaves, pae do fa l l e - . 
eido d r . Edua rdo Chaves n dus sra. drs. 
Jlatliea», Mo. Pau lo e Gabriel Chaves, e 
sogro do d r , Alfonso Celso Garc i a . | negando o fa r to principal, rpgri 

O enterro realisa-sc hoje , ús 2 horas , a ,s demais quesitos, ordenou o j M ! 

da tarde, sabiudo o feia t ro da avenida j vuit.isse clie íiu.amente á sala í f l • 
Tiradentc-s, n . 37, pa ra o cemiter io do afiai de dar os mesmos qursittM 
Ara rá . pre judicados . 

—Sepultou-se houtrul , no cemiter io do Nolrando de novo o consclh». 
Araçá, o d r . Thomaz Wiiately, medico a sentença ahsolutoria, que licon, • 
residente, ha muitus ânuos, nesta E s t a d o . . cuui ei iei to sa,p<:nsivo, pqr ter 

Nossos pêsames ús famílias enla tadas . 1 appr l iado para o T r l l naa l de Ja 
—Falleceram mais : ' 
No Kio, os s rs . Adolpho Guilherme 

Menge, coronel Ar thur de Moraes Perei-
ra, Diogo Collopj-, Joaquim Fernandes 
Neves, Aatonio Joaquim de Bouza e a 
s ra . d . Adelaide F e r r e i r a da Silva P in to . 

i-V i! 
Houve r tdica e trép! ra . 
O aanscll.o de jurados, t. ii-IO-b 

' á sa!;i secreta das deliberai 
I l u r a s e 110 minutos da t a r j e , d | 
ton. ás a horas, tra/a-ailo o irre.ÜM 
pelo qnal foi o ri . . ai .solvido p o r j T 
t o s . 

Como o conselho de jurados m 

cum eiiei to 
appellado para ' 

—' lo i" , s e r i fnlgn^o q n a l i n e r l 
p ro --aos, em <-,ue são rcos : 
Gagliardi o Laur i t a Maria, por c 
morte ; José delia Rosa, pelS ru-
me, ou .Tnllo Faj;nndes Fs teve . 

Let ras da C. de Sant is 
( ! • emissio) 

Idem, idem (1* emlssSoj 
u 3r) dias 

Idem Idem ;da 2 ' e m i a ; 11 
Idem. idem (vln (ar.l--a 

a 30 dias 
Le t r a s da C, Muni ,n.x j 

de S. Car les 1 C L^IÍ 
Idem da 3* s é r i e . . . 
Le t r a s da C.de Campinas 
Idem, do valor de i'J<j.ji. 
Le t r a s da C. de Capivary 
Le t r a s da Camara de 8 . 

Ri ta do P a s s a Qua t ro 
idem, idem, da da W série 
Le t ras da Camara de Ca 

ua Branca 
Le t r a s da Camara de S, 

Cruz das Palmeiras . 
L e t r a s da Camara do Ili 

Claro 

ACÇÕES DE BA.VC03 
Commercio e I n d u s t r i a . . 
Lavradores 
Oons tn i r to r e Agrícola. 
Credi to Kcal car t . h y p . . 
Idem car t . comuierciai . 
Idem com 5 0 */« 
8 . Pan la 
Uniào de 8 . Paulo 
Banco da R e p u b l i c a . . . , 
Industr ia l A m p t r e n s e . . . 
Cooim I ta l iano ;nominat) 
Idem. ldftni. mo r o r t a d o r 

~8:j> 
i;o«s 

G0.$ 

312$ 305$ 
8 0 $ 
M 

7 0 « 'IH* 

9Ôf 8 2 * 
4 1 « 13* 

2109 189$ 
— I 8 9 S 

Rio de J ii'àro, / ' / a /'iH'a tic 
raps 

Génova, l u s / ' /• ' , 
Hauborgo, Sau Sieoiat 
l.iij de Jaueî ia , Cri iu 
Kii ' i i ' i Al r . s I i Plain... 

l'ai' a Aires, C,•::!//, A 111 ri ; il 
I' r ••,, I.'rii/rriiio 

"i-'i ri:, Trmi'j r.ii 
Kio de Janeiro, Oarcia 

EH Jt.'LIid 
Buenos Aires, Dacchesa di Gen ora. 
Kio île Janeiro, Garcia 
(ienova Cilhi di Genoca 
Xiiva-Vork, Hijron 
Rio do Janeiro, Garcia '. 

VAPOKES A SAHIR DE BASTOS 
Hamburgo, Cordoba 
P o r t o Alagre, Prudente de J/orrirn. 
Guiava, Lus Pahnas 
Rio de Janeiro, Garcia 
Nova-York, Capri 
Nova-York, Titian . 
Nova-Orléans, Plaxmann 
Hamlufgo o rso., Cordoba 
N'ova-York Carriel.- ] 
Bremen, Italie 
Hamburgo, Pi im Waldemar.... . 
Génova, La Plain 
Génova, Centra America 
Hamburgo, San Xieolas . . . '. 
Hamburgo e raj . , s. Nicolas 
Rio de Janeiro, Garcia 
Nora-Vork , tcnnpson 

tu jrtH» 
Hamburg». Belgrano 
Génova, Ducrhesu di Genoca 
g i n o v a , Cm* di Genoca . 
Rio de Janeiro, Garcia 
Rio de Janeiro, Oarcia 
Nova-Tork. Baron..., 

10 
10 
10 
n 
10 
•JO 
•Jl 

s u 

4 
U 
12 

10 
10 
11 
12 
13 
13 
13 
13 

9 
17 
l a 
ÏÔ 
20 
20 
21' 
27 
2'J 

1 4 
U 
12 
î i » 

CS ADVOGADOS—Antonio li ibciru dos 
Santos, Estevam da Almrlda, Gabr ie l Ri-
beiro ilea Bent os, I)*' ,ir Moreira, muda-
min reu chcrij 't 'jriu a i m a du M. licuto, 
n. ilGA, para a ni ma nia. u . 57 . 

DR. JOSE' TOIÍRFS DF OLIVEIRA— 
AKVcnADo — Incuiabe-S'i de. ríervir-n ua 
capital c no interior, ein j . l imei ra ' o so-
g u r / a iiistiincia. E n r i p . — r u a du S . Ilcn-
to, n . la . Kt .-M.—ma de S. Joào.u. 133. 

ADYOOADO—Dr. Ped ro de Toledo— 
Ai r r i t a l au . a s cm 1" e 2" instancias e 
iio l i l i r i i i r tlo L^t.ldo. Krcriptorio, rua 
ce (à. ller.to.12, bobrado. l iciidcii . ia, m a 
(h'l ' .üo l ' u i n o . b a . 

X 3 c j m . t i m t a . 3 
COACHMAN — Priil-sta — Rua I i i r e i . 

ta, n . 11. 

l ' i a u i o Ivo CAÍ ai.i n o 

A. Il.'IAMDAO, cirurgião dent is ta — 
Avci . i la lia.igel P i s ' . m a , Uli, cm f ren te 
ao Giupo Escolar . ü s t r a t a m o s executa-
dos neste cuusultorio n.rüo ga ran t idos 
por varies uiinoi o pur p re tas bem com-
I" 1 iiicia. 

r S : 

E . P . U n i ã o S o r o c a b a n a o I t u a n a 

M.NCOUBEKIÍA I'AllA O SEIlVK.O Lii 
ItESTAUllANT 1»E MAYÍ1INK 

Aeccitam-sc p r o p ' s t a s pa ra esse arrví . 
Ç0, era ca r t a l.a ha ia, a t e ao meio-ui^ 
de 2.1 do corrente , no , ,vrí;.:-,r!o da Sa< 
periniendencia, nlunieda do Tiiarnpljo. n . 
M. onde encont rarão os Interessados a i 
• aud i , 4 ,1 u m a i l u larccimcnlos. 

.' .0 

DENTISTA. — O clrerglSo dent is ta A 
Caateilo foa qnaiqner t rabalho dos mais 
eterfei^flados o íuodernoa da sua p i . ' 
liíkSn, por i r eço» muitíssimo razüavcis . i 
Alenta papamento em prestações, pre- í 
liawcnle coii/rarlailat.—OMatto e ro- 1 

l idcmia , rna Dircila, n , 20-IÍ. 

r . i i B S A a 

J o ã o K o d r j g n e s d e M i r a a d a 

|L «lertrudca Maria do Miranda, B r a u - ! 
» % - d a . a de Miranda, Bcral ia de J in in-

a i » . 1 ap i l Jo Luiz Antonio Gonjalvca, 
a I-.seolastiea de Miranda Oor.ealv. s, 

( arlo.s Sci.iii.ldt Goui;aives, Antonio Ma-
noel do Miranda (ausente), JOB. Lar-ea d a í 
Miranda íausente), Antonio Pinto I V : p p e ' 
Carolino Maria Goncalves e Mmia P e d r a 1 

8 - 1 S u p u i i u u i , 

P . s g u l a d o r d a I - I a 5 . r o E : 
otr u o t v . A S riiOPiiiAS DAJ s r a a n a : : : -

Rc'oiiimen la-.se para prevenir ou a.ll-
I iar i s penosas d ires qua so pr.jUua m 
quando o f luxo menstruul é- cscas.ii uu 
esc saivo e lainbe:u como ia n a^. ' al-
maute nos acneflaos nervosos o l iy. leri" 
cos que f r e q u e n t e n ' m i e preceilun ua 
acompanhara es tas dares iw teinpo da 
período mens t rna l . 

Yendc-su cm todas es ; lia; 
posilo : Drogar ia BcirJo—l' . i ;a 

13 

Do-

V) 

A g u a d : C o l o n i a 
i i . c ;i iar 

G-1 rafa de litru, I0i>iai 1 

A.XTIOA L'AS A t. KORR 
Rna D.i. ila -J 30 

T o i l e ú i i r i o s a c a i a . 
Se quereis conservar a vossa | 's 

seiapro miuiusa o u li.iiiavcl, usai, cia 
vez de pó d a r r . s. ou oul ru prepura aV, 
o nfamado S e g r e d o i a E o l l o z - i , ; ' 

d» i ;.n» „,... i --.—-— - . . . . . . . . . . . . . . lho dará a a lvura e maciez do armiuli», 
aa l a m a agradeçam a todas as pessoas Mendo também a vir tude da e i l i i i fu l r 
2 J « X K " ? , ™ a" ' i e a ' " » « " • » " • »1«!' ««»»plrtímente as sardas, manchas „ e » 
! ' " . " „ í " j o d ; ' A r : ' ' - 4 ' « K - « . U l n l i a s . Cada r s ' o j o SS-W), em Iodas os 
flriJn«^ d 'Í rT" • ' • « " > - » < > » « > R o - Perfumarias, pharniacias e drogarias da 
t lr igTies de M i r a n d a , o convidam, ao (cap i ta l . Pa r a o interior , pelo correio, 

de P . Queiroz Ju-
JÚS. S. Paulo 

„,, , » " " 1 -jyavuí . anti» U llllü 
nies uo, tempo para ossbUtoiu á missa do , Dirigir ão a J 
L M n a e g r e j a d e S . n i o r - * « « Viciaria, 
Gonçalo, hoje, 10 do correnle í a « lio 
da manhã, -peio que dtsdo iá 'se con'es" ' 
snm gra tos . 

1 0 - 7 

D e c l a r a ç õ e s c o m i n e r ü i a e s 

A r r c s d s J g u a p s 

Chegaram novas rcucaaaa deste ar' .ige 
quo vr.ndemos a 

HtOQO por usera de CO ks. 
lKt>XHl 
i m . . . . . 

A' Kua Brig. Tobiaa, G3 
í ó - i i 

Protesto 
Prado, Chaves 4 C . . credores de d 

d " Oliveira, da quantia 
de IOJK)1!55900, a lém de jnrls, confurml 
'I «»mentos fnr tca aos autos de nossa 
a c t i o de eobran,:a que corre perante a 
dr. jniz de D i g i t o de Rio Claro, pro - ! 
testara contra hypotheca, penl.or, venda 1 

e contra quaisquer contratos que sobre ! 
os seus bens, lncln«iro sobre ca f é colhi-1 . . - _ . , „ 
do ou por colher, tn i l ia lejto ,!•»>!< d . r r e r > « d o de ef fc l to garantido !1«< a f í e c 
Iniciada aqnella acção, ou f u é r a meama Ü ! * ^ u " n»piratorias. como catar. .. . . . .> . - " in-suia r h o p u [ m t , r , r l g n d , o a c h r o ^ ; o . b r o « 

cbitea, coqatlaclio, astlim» e tos»« off 
c torna-

Peitoral 
\ de Tora, de aroeira, angico e pntamo» 

d.^OI; 
Ella accâü 

lympia Candida de Oliveira 
Paulo, 10 de janho de 1003 

•ÍAOO. CH IV (as k O 8 a n » l — 8 . P a u l o 



/ 

. / 
/it 'i 'rd 

p.. 

I KO-

E r ' r.-.-.o 

J u n c o d « C r e d i t o R e a l d e 8 1 o 

P a u l o 

*»»EMni.í:A IIEIUI. QttUIKAIIIA 

Convida na m k . mi-loiilnlim ila ( .ar te ira 
[ h n o t l i e c a r i a J in t ' 1 HaiKii ii i n i n i i iil-«e, 

aasiao d e iinv mIi!. :i jf. r.tl criliitai 
HO <11.1 Hl d* Juni.' !'i"J.im» ("luro , A 
n i m l nora (In U n i " . na uaifio ilo ti" andar 
.lo edif íc io do ilait n c a t a capi ta l , á r u a 
piriilln, n . 15, vara u f im iln t o m a r e m 
conlieclmanto d a s r n i l n * re lat iva» 01 mino 
lUiiiil f indo nrn III 'lo d í / e m l T O ult imo, o 
4o parecer (la curumi:..- • 1 íiiriit, o bem 
t u i m , "ia'9 i alugar t i m o s direr.tr t-pre. 
rcnt'\ HUperlhleuili iitt', a r I.U'i", :!,ui..ti 
r c i r o , - - c m Jíllli»til!li'.> ' i.í:i a; 1 nu , Ijlie 
rei»lr*raii i reaignur OH neim h.i-kuk, a 
luiiiiiiiaslio flanai, quo ilovo Imiti ioiinr 110 
<. rr.iutc atino, e o.i ri«ii.:clL\o» supplc ir 

tCH. 
6 . Pal l io , Sfl (le maio de m i 

.Ihh': I TAIITIÍ JÍOt>IU'lt;P3 
11 — 11 Oirci • r-gcruiitu 

»101 K S T I A S | i \ i v : i , l , H 

f r * 2 7 " i p J n I . X 1 

G i g a m s gRiiilni"« u r i n a r i a s 

n\ whim *n; 
KSI Kl i \ • .*>» « .V 

Ti f i n ri s-yphiiis 
u i : - ; -ih ! • r 1 !•• 

f a i-i .Ueno ' 
i i A d m . n A. r.r» \ 

' M . . 

Iii M'1.jt Uli 
í l i a / . ' " » . 

P e í k r 
.1 

il;1 i n . i ri - . 1... :i i. .,. »ig i iiiiit..MI" a, 
j i i n a d o d.- . : í - i i ' i u' . ' ian ! i r ; : s : ' i •'-
ei'ii'H ilea viu.H rc« | i ; . ' .nin-i - o i n o n a t u r 
rhu i u lmo i i a r , n^iiil 1 i . . Uu.k .c br . . i-
1:1: il ' II, roqit ' î l i lci ic , ïtslLiitia i! I id-til i u -
l'Un : :i. 

B a r v c l — 8 . ï * , . u l a (my 

C o m ' i t ' n i f n 11« b o n s i n ' O i i u -
I l o s , u V o r i l m l i ' i i a A y 11:1 i t i ! L u -
h a i ' r a i j i K ' 1 v 1 u n i « l o i . n i t a t i . t r c o n -
t r a f e i t a , C l | M : i IÍUS (111 i l l l i l i l -
i-iii'H n ã o u t i l ! p r r j i . ' i i a i i a s r-, 
p o l - c c > n s e ( | ! ! P H " i : i . i : 1 • * 11 i * ' i t z o s . 1'. ', 
p a i s , t l o t t b s o l i i i a n ^ c o s s i d t n i c , 
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i-i i.i a V i i I I - ' i r i A , ; i : . t i i . - i . u -
i i . i r r a q ' j e . K |>ri 1 . ' \ i i . i i - i ( a a l -
« j u n r o n g a n o , r ^ j w i - e - x i In MI 110 
i : . ; i i ' c i r o . O t i a V« r ' l : . . ! - i r - \ y - . i 
d o I . a b a r n i ' : '..• >•" . o . ' i n ! r . r o 
i l u l a b o r a t o i i o : . H A I S O : ; ! . . K U K -
U K , l i ) , lU. 'K . IA ' ><ii, í "A i s . 

11 o i n p i ' i •;«> l i a V I T I:».! r i A 0 i 
i - I . a l i a r r m i H " , . . ; . L u r a . t o i ' - m v u -
i - i i t e m o n i ' ' «mmi i . n a c o n i t i i i i i i i , 
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r o s t o O 0 ' 1 A .' .11 d o ! . ; | I , ;1 : i'.'Uj 110 
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f)« v u d l c o i ( l o f in i t l vos (! , n u : t j con 

itc» t u ru íi » t . f ï .1 1! i . i , . . . . i in i m a 
r e l i r i d u , c o n i i a u d o h*îh « t o r t .t.. f a eon* 
<Jj;i, u r i i t a r lü l io , roupa® Ivi las , r i r a g a n s 
n p to i l i o» . A ce i l au i propi j .s tus p a r a t y ' o 
0 ao l ivo , 011 H i p a r a o r.i >»•!. • m e n a 
•lorîas, c t a i n b ' n i cm « r p a t a i l o j a r a 
p r r s. 0111 n u m e r o do ein. o . 

T n i n b c m a c c o i t u m p r o p * : > s e p a -
r a d o pn ra u H ( à o f u u u a i a i juc U t 
p a r l e d a inca tna m. s s a . 

An i rcpoHtOH U- vom 8< r l ia d a s aos 
syi idi ' os, e m A r a r a s , u té a i ..i«4 I I do 
cor rcü t" ' . e m c a r i » fei liadu, e < r ào a b e i -
ta.s no r e f e r i d o d iu l i , no i i iei) l i i a . 

Oh s ,. lie s ; H« ol r j g a m a a ' c o i f a r 
q u a l q u e r d. s propus?; 8 ac as j:»;^ ir dta-
v a r i f a j o a a i & i; a s s a 

A r a r - a , .'i do , 'unho !« Ií/t 
C s h>ndici..s : 

i'P. J'en lo h sc Gomes ile ('astro 
i'P. Mario Tai un s 3. . 

i i i iEtToniA i>o s r n v i r o 8AMTAÍIIO 

tSuido o p e r n i l o n g o r a j a d o {strrjomijia 
fayciati). f s p e . i o i ju" t "ai o h a b i t o d m 
p ic , i r d u r a n t e o diu c, p r i n c i p a l m e n t e , 'i • 
m a d r u g a d a c a o n r .o i t cce r , o a pen le mfti.i 
ael io f!a ; rr/ n;;affin da febre ama-
relia, f a ç o i>;ii.:i , de ordei . i ' lo d r . 
d i r r e f n r <lo K-ivÍm» Saiiltari«». que , do 
V.t i r do ( ' Ml 0 i'l li^'» ! I.'» d " ,-iir. d<: 
i. ..';i ii", HOI,To m n l i u d ' . i cm i cs p ro • 
pi r ' a r i o s , o a ! > a t c - i o s quo i o R g c r v a r c i a 
a ^ .. h « s t a g n a . ! is, i] « r". m de v i v e i r o s 
de pcri.ii--i'.,;',;«, t a n t o .•:,'.!•!, ( o ni o f ó r a 
( ias i . - l j iUcOcs . f j u ioaini , i«;••«»!rerão n a 
m e s n n i r s . t a a i j ue l l c s q u e uAu l i v e r e m os 
qu i i . t aos f : . . t lr.H o pei - re i ta i i ion 'e l impos , 
de mod') a f . w i ' i l a r a inspe: ; io « reiiiO-
cüo das a t u s \OÜIÍÍS, p ^ d a r o ^ do g a r r a -
(aa e q u a e s q u - r o u f r o s ? «:e[:tdCu!os dc 

dc ' h n v a qi;e i i . t t i l is Vi'zes a í 
a c h u m o c c u l t a s i l e b a i x » du m • t t i .onsli-
l u i n d o u m ext. J l e n ' . o meio p a r a a < i 
dafl iarvas do steponn/ia jane,ufa. -
m e n t e , fa<^o p u b l i c o <ji • on v v i r ' S p r i n -
c i p a l s d a s p c r i i i l o n ^ c s i-i.j.tdus tCm ni lo 
u l t i m a m e n t e en ' m t r a l-.-s i ieata c a p i t a i , 
nos b a i r r o s de S n u t a Iphys jen ia , l a r^o d o 
A r o u c h e , Yii ia lin i r q u • e s- us a r r e d o r e s . 

Secre tar ie i d a D . r - l o i i a d » .- 'vivido 
S a n i t a r i a . H P a u l o , de ft v c i ' . i r o de. 
1ÍK ) :V—Theodora Day,nu, Becre ta r io i . : fe-
r in- í . 30—-J s 
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A ' D c e n h o r a s 

Qno mio sAo re^uVir.,1. n t e Ja-i 
n «s j ier iot ios in^naai'S, r••••• :a:n';nciaiao.i o 
uno do afamado licfjnlatl-r da Maire 
JJçirdo, q u e , e m jn t ioo t ' -n ipo , a î re^ju-
Kiridará. E x j ; r imen t i . in «.- • » . . :, v r - ; J a 
d a v e r d a d e . V, .de s - n ; to-i s n l i a r -
m a e i a a . D c p o d i t o : D r o g e . ? i -. B a n \ X o , 
iu." L'on«»* lhe i ro 'JJO A l f r e d o , l ' a r ã . 

J em ;>) 

I».«, t o d a s r.H 
i ã o . V c ü d e m - s c 
i ' l i l idar . 
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k!'-«. S o r t i m e n t o 

cu. i to rea l , p a r a 

V i, :>r.i l'A, 5 0 , 

c ^ s i i p o s i ® 
nf ; ! V ? d o S o a r e s , m t e ni p o u c o s d i a s 
ai lotòía rebelde*. Or ji,cinte, rouquidão, 
influenza e loqm Inche. i'r-'para-so ria 
J í i i a r m & c i c , A u r o r a , n i a A u r o r r a , r»5. 
Vi i ro , X>. al). :î<> 2 0 
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Ô r t r a i a n t l - O D Í l l l l ^ O p i e ; i r r i -
do ii'» In »liCütu s o r u m t h c i ap ico ' le 
S. P a u l o , cun t r a a* n to t t l edura« 
(î'j c.isi-avol, j a r .rác-n, j a r a r a r u ç ü 

u r a . i . A vjx- . î j r.ji-. ,. 
oya r i t t i de 6. l ' un . . . . 

P e r f u m a r i a s p e r J o : p r e ç o 

A r a s a r ú i n o s contin"'.; ; i r n s i 
i o r t l n . e r / . o tjc [r-r i f inas , 

Çor todo o p r e ç o ; não fa/ . 'jiwstAí» em 
Vêuiicr b a r a t o : d o quo Ut . 6 só-
^ n t Q d a s p e i a n g a n a s . C a j . . \ ' iT?s . r u a 
Pi re l ta , fi9. a o — 1 8 

V i l l a 

C .n: 
li-

I» :•»*• -, ; - r i :><••-» a | M ' l ' l ' ï i « 
r i u i i j ' ' : o s 

S e r v i r a C e s a r 

'.o à r i l l fl:i i ou ,o!.i -. . . il. 

S n Psíulo ; i - i 

— K 

t l T í 

t p p u n i i i v o d o V i o r n e c K 
D E 

floni'is de. flora IrasiUim 

C r i a toBi j Iâ í -ü r . e i i t a a i 
t l o c r a t - i r ; I i í ' v i » i o a - 4 

l í n r l h r o s 
l ' J c . - . j i n n s 
f e r í d n s 

í i i i e i i m n t i s m o 
G » t t n 

ÇSv r n j i i i - r j i l i n i i c u i o s - l a 
t l r p i d o « «li» i > ü « ; i j 

f « i i ; ; i n : i s « l o p u i t u . 

T'. ' i i i t its aííeoçCSes da rlsla qua 
t e í,IM.üt a t u m ein pefiaôaa • j .11 t i-
\ : n: i ; /'. /.'i ou rheinitatismo, 
l*c laUica. i .o inte c u r a d a s cuul i_a'.j 
l ' jC t r r j io r c i n c d l o v e g e t a l . 

L l^ü l l ITO 
I . n a O u r i v o H , 

: o v o o a l u g u e l 

p i a n o 6 ü c t i o 

l o u a d o r . 

P a r l a a i s 2 ^ 0 9 0 m w s v , ? , , r a i o s d a r a n h 3 

Í f i i n e s , a C Ã S ' ? , m m m m O í l ^ e s s a v e a J a » 

> l o g o tíwois d a l p r e s t a ç ã o , o s a í a r - u ú o s 

Piados fliid. ibach Sulisi 
p r e m i a d o s « a s i i l i i m a a a x í i a ? , i ç õ e s y a l a s a a S D H O -

l ú d a í i e , n o l i í l e e © b e l A e a á . 

! ' i>> j i t ; . I I Í > t i . - i i i i n i l í j i i l r à . ' ! ? v . - i n • ' ". • - * ' i r * p r o p r i . i -

» i i e n l » ! 7 1 i 0 $ 0 0 0 , i s t o « ' • , : ! « > i o h m i J O s O n » , . <» 
!• M l i . i i U * : i t i i » «'• u i n I n «!«> i ; i i « x «> a i i i p i i i r i i ; t i o r . o r i n . j n -
r- i . i . 

ft;-. I l l « l i s - - . - , :> ( ' . A S A « ? 3 ; ' i " ü Í S 1 S N i ! ó n o « ; « j m . 
; > : • : . i l « » r «> « l i r c i l i » <!«•, n « j i i n l i i t i o r ( o i n j i u , l í a v i l v e r o 
i i i i t i i u , «? 1 ' i - í í r - f • e u i l i i j > r < > - t n i " . i « i j í : : i i : I . 

J B « . s j f a ^ s i m 

; .! «'U'î s a , a i - . r -
% 'ando o i r oc -aa r 
i .iii.jra na Joui--s c i 
,i tí- i - x t r a l d..... , 
"Jol lot1 d e n t a d u r a s u 
dcatfff a p ivo t , corua. i 
t r a ç ".-;» d r b r i ' i ' . an to t . 
:, ia bn . ca c • i-, 
iriiia.i. T los .„s : r ? . ' . 
• i'«^ m ' H ar.ii'jd 
i inii ; n u lor , ir i - >'uo 

, • i r mai.» 
. . lo e r au rc» 
m a r t e l l o ) . 

:' : aIV03 p o r 
d ' r f _-r . 0 . 

i -..•m • ! a p j s ; 
; ' . u ro e i n c r u s -
r t \ d a i m o -1-

1" s i ) g a r a n t i * 
; r a l i ca . Jos a - rn 

:'£»«» j . ' S i o a g inui-i 

? a i i - 3 l i i a r a 9 m ' ô ï a l h c d e u i ö s m S o r m a * 

t o s , s e r e s a ç ^ a l i â & à e s , e s n S a 4 o s s j -

u i l j O t î l i ' i i l ü S . 

â v i s a m e s r o s s r s . c a n s a r a i d a r í a - p . a 3 3 t a 

C o s i p a n M a a c a b a d e f a z e ? g r a ú d a r e d a c ç ã o 

n o s p r e ç o s á ú n p i p e i s d a s u a f - i s r i e a í ^ o , e s -

i j € o i a l a ê i i i í i s a s s a i s i s ûn g r a n â o í a r m a t o . 

Êarastiisiss s|ue s s fardos ds 
?5spoi d® aessa fabrieação cssSssa 
5 resmas ou 2.000 folluis. 

Sujeição 
F r t c r i r í - c c t i o t u i a » p i - a í J l M U i « 

i n ' n i t s . 

n ' . A ^ í i a c é u D í A L i i E í i i a a i i a a » 

r a n . pr . Antonio P l a t o N i a i s C l o t r i . 
w Y e n b a em abou« d a v e r d a d a c o n f i r o i a r 
y c i cacr lp to qn» ' l u ' . r c ç u ô l o í i i lx i r d ) 
f a i L t r y CompoBlo, p o r v . a . p r e p i r i d j « 
«m i t t a c u s do m j i a a caaa o a ia l j c r U i h 
« r.3 de e m p r e g a d o s o vUinlios da í a z a a d i 
t i c e n i r m í o corouel L i l l i d l 3 o t u a 
L e i t e , çuB e r . í í i i am do dií-.rrhea a d j s o a -

! U r i a ' cem l i b r o o vermes a qao a i a f i -
l i o u um ao dsa doze ou n u i s c a s a i e a 
c u e t m p r e g n s d . C o u es t ima a u b i s r i ï W 
an . £ t r . a. a t " , cbi". i f i - t r M M U M 
6» tcù» Xf./f. (m) 

• m a g e r n 
K ; 

. ' P.r. 

i ' i - rv ' i .. no i.o: s il ' n .o • -ij.ri -hoHairi.-nt9 

::i'.as u e«;m a p p a i v i »J 1 * 111.:. c . » ! - r -
a-la. o b s - r v j a a > u ri . ; r a am -
it onse l i i ada ; i in• : > . •• iH m a i s COU* 

«.u:n::*a .tu d a • .ï-.rz 1 . „ l a r . a 
C- i-.-.-iit-.j ' j - . , .as •:! L o r a s i . i 

I ,11 

t l ö 2 » . B e ; ' ; h o , 3 1 

S »À S* *-« 3 

ifM? 
< t l í 5 

S O . ï ^ . U A 2 3 3 5 3 S F i r < i ' ~ £ % 3 , S O J KEFTIE ORÎCRÛASIARI Í» $ A 
! LII'IÜÜ:«. 

p 
I-.Y— «.IA* 

EJ3 «.O. 

C O O R . 

^ U Â v à ï l V â S 

o 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador doSangoa 
O i' VL.NDA 9 

t i n t n . a s íí p b a r m a c i a a o d r e ^ a r i a i 
do S r a a i i ( • . J 

â i â l S 

P a r : > d a r î o g - . r a o g r a n d e e n o v o s o r t i m e n t o e n v i a d o d a E u r o p a r>' -J n j 2 0 c h e f e 

L E Û S S C Î Ï 0 P I T T A » t ] u o s o a c h a a c t t i a l m e n t o e m L ' . i i ; , a c o m e r a s ; . n o a - , . = á o i m p o r -

t a n t e e a c r e d i t a d o e s t a b e l e c i m e n t o d o m o d a s o o f f i e i n a d o c o t t t r a , m j j í v . i l i q u i d a r 0 3 

d i v e u o s a r t i g o s d o n o s s o g r a n d e o v a r i a d o s t o e S i , c o m e n o r m e s u b : a ' . i a . - s : v - , •- u m g r a n d e 

n u m e r o d é l i é s , p r-1 «• > c u a t o r e a l . 

P e d i m o s , p o ! - , a o s n o s í o s f r e g n o z e s e á s i - x m a a . f a m í l i a s c m g e i - t l , r n . * a p e r c a m a 

l ô a c c c a s i f t o d o v ' . i ; a r o 1 1 0 - 3 0 c t a b e l o c i i a e n t o , j - a r a , a s s i m d e V 3 S 1 I , c n i , - c : , : a a r e a -

l i d a d e d o q u e a n n u n e i a m o s . 

D u r a n t e a l i q u i d a i , ã o , distr ibuem-se cat.ilug';3 do preçoa e enviam .-:.• ; ! o correio 
quem cs pedir 

r r j M f . i l 

10—1 

LEANDRO P I T T A & M E T T O 
2 L u a d e S . B s n t o , 1 1 . 6 4 — 9 . P A U L O 

G R A N D E O F F I C I N A D E CO&TUKA, SOB A D I R E C Ç Ã O DíTMIIE. E L I i O N O P . E 

lí'ètiJí& slitiittf asliitoWli h si 

c-

r j r a a m a s s a g e m 
" l u m e n d a v c l a 

e i . de 1110Ù0 a ga ra i i » 
• m o l é s t i a s « 

•j ern g e r a l , seid« 
. ' . l i s : !a e s p i n h a , 

S i ; . lido, a ã H i m a , 
ra t i a s d a g a r -

^n : , t a , • ru. . . , , ; Icur is ia , cm* 
jd iysema , dv-íj-ep»-. ut iia i n t e s t ina l» 

. . 1 : -•• ! I r j p i s i a , doeti> 
f,as do ! ; j 1. s <; bex iga , t -ss", r a -
(•!!;•,'..'', ri; ' . r. n ' . : . . ; > urt imlar , got t o so , 

i . g fa la - . ar: ' . vM-i. . : . : : ' ; • ; ) , a n e m i a , 
parai',hí<«h j ! : h m ú s c u l o s , 
• n«i H8 e t c . ' 1 5 - - 8 . . . 

; .sex-í t-1 '»j i n a J- . . . . ' >, o õ • 

P J - l l m ú m á d -

i s . P A Ü L O 

•10 

Aos srs. fazendeiros e 

o cr. ;AI>ÍLLO G O Lir.ii.o p r e p a r a d o 
j .a rHtá cx. h-.-rautei.. . te r •• a-

n à i c . d a lia lo i .gos a.:: . j», p a r a en g o r l a r 
lï r e s t í t i ir aa ior^a. t .3 di.,í.'.±< -i i . i -g roa , 
r a J . i l iuc a «j de m á a t ,arLr.LÍa. 

0 SA L DI-; KAM LI É i n c o n t c i t a v e l -
nv :.te 0 m r p u r g a n t e . a t é i . o / i co-
nhe t i i i ) r.a v- • 11 i:. '.iia ... : r a a s . . v . : s a s 
espf .oies llu U i i O . • t :-i c i s t u m a m u t a -
cur o • i . i inae.s cu ;ao ia:a : g a r r o t i l h o , 
rnorrn o, cu!.:rr: ' .os, j.' u r / ' .i, i - :sfr iaui -n-
tas , m a l v e n t r e , a g u a -
intmíos . ta 

E u ' : o n t r a - s o em t ;.-:a 3 n^ d r o g a r i a s o 
no d e p o . i to ^ ra! , A i u i Vic to r i a , ICH. 
l i . a i . u a u d a i ' é . tí. P a u l o . 

4 a e 0A. 

lü^epatiíía 
r.-s c:n:.;.•> d sta rr.c-diti".a en-

v iarem '.5 seus no...- 'i 1 i . . o r adas ao E s -
imento Hon;œ( ; i lhieo efe S o n s a 

S o a r e s , cm 1'<•,... h , Ií/»'.!r :\nde do Sul , 
aí im de re< • ber G R A T U I T A M E N T E , pelo 
• rr'-:'), üvretos e outros •. i^oi do uti-

l i i.,de, relotivos a^s progressos da lio-
::.-.- opatl i ia . 10-20-30 

Tcl- 'phouea, c a m p a i n h a s , p a r a - r a i >s, 
so r t i i i f n t o c o m p l e t o 1Í0 t o d o s os m i t o -
r i a s ( erte:.et a t e s a c.-.ta a r t a . K a i e . a - s a 
iLsiaKti^Cta e c o n c e r t o s . 

I . a u r I ? o í > a n â n ^ l £ l 
Laryo do Ouvidor, 3~Culxu 

Ö . P A U L O 

ELIXIR-TOM ICO 
D E 

Mta 
•r'J \ i d e 

f m O R L A N D O R A N G E L 
Mmipulftdo exclosivament® com a VEIÍDADEÍRA kolk, ä\roe*imente 

i m p o r u d a , d is t ingue-se o E L I X I R D E N G 7 . D E K O Í . A de 
^ ^ O r i u n d o R a n g e i pelo .sou - \ a \ r th^rapc-atico, ^ 

comprovado por toda a Cr.A«?n Mi"' . 'v FT. \ / . :LEin\ . qne ó tifo 
accarde e in eons i i era l -o um pr=?; :-ado do piimc!ra erdom eiitr® 

fe^S os s eus âiniilare.» coa tra : 
í i - . í i i A neurasthenia, a hipocondria, as r r v . • . ' . ; . f , j . .--'. . . ' mrnties 
j f fgR roxn d^pre'-sio '3o ayritema nçrroao, a debiii«lade do rornrâo, ,1« mo-

Icétias -lo estoraago •» intestinos, a a-.eraia, o 'goíatr.mto r - • :..atu.-o, 
a diabft"*, a a l l T a i u u r l a , as illarib-'a» r b run i r a s •! «s f . • • 'm! ' • os, dea 
rar'.ietiros a dos pai/.es r{ij«inte») e a Jy-«'iit»-t;a ; er.-.prc-.' i lo c a i van-
tai?"n ras r . , .ua ! f i n v u de moléstias agudas ou cbiüincas, alternado 
j)ii .'ir. I^CQeutfi a nutri', -o. 

W^fÇA Na frt-i'. /a i . sr ou i i o . t o ' s causada pr l i s fadiga«, pelos trabalhos 

especiaeg 
às Souza Soares 

r e i t e r a i d e C ? i n b a r < i — D e s c o b e r t o 
e m 1.174, sem r»val a t é h o j e n a c u r a d a ? 
t o s s e s em ge ra l , b ronch i t e s , co- jue luche j 
t í s i c a , a s t i . m a e t c . 

P l u m o r i a — Considerad » I N F A L L Î * 
V E L p a r a a s m o r d e d u r a s tias c o b r a s a 
o u t r o s a n i m a e s vencn«í«ias. 

A r . g e l u s — E f f k a i awi d o r e s dô dcà» 
t e s e da f a c e . u» 

A l l i v i a - D ô r — £ ; ' f i c sz nas do res de. 
d t c U S c de ou vi l o . 

P ó s d e C i n a — E x p u l s a m as lombrf 
g a i , s t in ' . ausa r i r r i t a - l o . 

E x i g i r a r u b r i c a do a u c t o r S. Soares 
r a i u a m a r r a de f a b r i c a , como g a r a n s 
t .á «ia i ' m i - i a d e dos m e d i c a m e n t o s . 

A' : .a cm c a s a s de Leb re , IrmÜO Ss 
Mello, ruel i i C . e o u t r a s p b a r m a c i a f 
- ' : .•.. 1 i.i. 4* -dom. 

SOTUCATÚ 
Yemie-86 u m a c a s a com e s p a ç o s o s c o / > 

m o d o s p a r a um e s t a b c ! e c i : u c n t o c o m m e r -
cial, p o n t o c e n t r a l e exce l len te p a r a ne» 
goc io , com m a g n i í i c o s c o m m o d o s p r . r a 
f a m í l i a , p r a r . J e qui t ta i p l a n t a d o , c o m í A « 
ces p a r a «3 r u a s . T r i t a - s i cora J o a r j u i a i 
I . de Almeida , r u a Kiaciiuelo, 6 3 . 

3 a 4 a 6* d . 1 4 — 1 1 

CUIDADO, * Senhora! 
Está comcçando A engordar 4 

engordar r en velhecev.Dnve tomar 
todoa on dian dun* amxadotj» da 
T H Y ^ o V D í N E a o U T Y o Bua ciutur* 
tlcurá ou tornará a ser esbelta» 

O FRASCO ca '3 ASIBNDOSAB : 10 fr. 
LABOHATORIO, Rae da Châieaudun. n* 1, PARII 

T n t m c n t o iaoKemivo e jbso la^m-a l i certo, 
Convp.TJ especificar h m : ThyrOlJinti ÚOUty, 
Enojn:- i r jo e-n t o d a as P / i i rnac /as o Drotiriai• 

LIVRARIA MAGALHÃES 
29, Bua ds Gommarclo, 29 

Aeaba de reeebof 
nm variado sortimen-
to de liníefros paia 
viagem e para ESC0« 
LAS. desde .100 réis 
aíé 5$000, a vr-nda na 
livraria de 1'cdro do 
S. Magaliiãe». 

2 0 , I I1111 « l o C a m m c r o l o , 2 0 

G r a n a © r e a u c ç g o d e p r e ç o s d u r a n t e o m e z t%& j u n h o , p o r m o t i v o d e l a a l a n ç o ^ 

I M . « * a n Liquidação a todo preço de saldos de calçados extrangeiroa 

? 
í : m 

• - ai Hm ii K i t «i . 



Antonio Meirelles & C., p ropr i e t á r ios da antiga e p o p u l a r t a m i s a r i a m a s » 
C O t t e ? que foi es tabe lec ida no p réd io n. 6 do l a r g o c i e Ü o s a r i o , t razem ao co-
nhec imen to de seus n u m e r o s o s f reguezes e amigos que, t e n d o a d q u i r i d o a massa da 

es tabelec ida á rua 15 d e N o v e m b r o , n. 59 WmW i m p o r t a n t í s s i m a Si 
add ic iona ram a esta o seu pr imi t ivo e vasto stock. E' pub l i co e notor io q u e a Camisa-
ria Modelo era, no seu genero, o pr imei ro e u e i í c o © s t a b e i e © i m e n t o cl© Ia Or> 
d e s t i da capital de S. Paulo Todo © seu sor t imento compõe-se , na rea l idade , de tudo 
o que ha de chic, va r i ado e exce l len te , a p a r de uma escolha a p u r a d a ! Não era, en-
tretanto, accessivel a t o l a s as bolsas, p o r ser uma casa de g rande luxo e q u e prima-
va em 1er só art igos finos 1! 

Pois bem : os seus actuaes propr ie tár ios , em vista da exce l l en t e c o m p r a q u e fize-
ram, e da fusão do antigo sor t imento dos depos i tes da pr imi t iva Camisar ia Mascotte, dis-
põem, na ac tua l idade , de um stock de cèrca de q u a t r o c e n t o s c o n t o s file r é i s I E 

urna grande venda Popular com abatimento de 20, 30 , 40 
°/n f ! 

I O • « 

ISS< asei 
curam, desse modo, 1 V 

vender muito !! Resolvem eau a! 
B E a s o o t t e , o 

íari < U v u i « 5 í li O 

que significa a 

sr o seu anugu systema de vender barato para 
a manter a mesma denomínáção de Camisaria 

6 Hi© ! ! > a r a t e i 
- E È s a w s s r a a K ^ œ E a s s ^ œ ^ s a e a -

D A M I p i p A f * K O â Q P B i Q P O P O I I grande lotaria cie 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , a extrakir-se em 2 0 de junho proximo, te-u v M M í W ^ ^ n w r \ W L . Ü U i I S i U V i W mos deliberado habilitar todos 03 nossos amaveis freguezes que realisarem 
compras de 10$ para cima, offerecendo os respectivos bilhetes. Convidamos, pois, o respeitável publico, nossos amigos e freguezes, a não fazerem suas compras 
fiem primeiro visitarem e examinarem cs preços da popularíssima e barateira 

C A M I S A R I A M A S C O T T E - R u a 1 5 c i e N o v e m b r o , 5 9 
5. P A U L O A N T O N I O M B I R B I , I » B S & O . S . P A U L O 

t- -6 
F U ^ Í I C h i n a , f o g o s f í n o s e s t r a n g e i r o s e f o g o s 

n a C i o n a f e B d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , L a n £ e t * n s s , ftrcSso» 
l e s e B a i õ e s . E n c o n t r a - s e g r a n d e s o r t i m e n t o n a 

XaOJA DO JAPA 
42, R u a de S. Bento» 42 

NOGUEIRA d 

è-<Õ> W i H i d i a 

eres sinisées 0 Mem&toCcs 
C i i r a i u - s e o o n a e NEVRALGIAS 

P i a s f de Fedegoso e C a t a 

(2.* i " t JJ 

iä de« armadores A FOLSM y G. 
da I??-sre;e!©iict 

E K E S g g g 

S ! - » í 

Grand© ©fficliia d© c@st.iirn 
Dirigida por ura liabil eoiitranietfru 

E x e c s a t a - s e c o m c a p a c h o ® 
q u a l q u e i * f i g u i > i n o c i o 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E GÀSAMBNTd 
V E S T I D O S T A I L L E U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

RUAS. BENTO, 14 
H E N R i a ü E B A R f l B E R G ( . . . ' ) 

THEATEO SANT'ANNA 
TOURNÉE NO BRASIL da 

Cr ai; do Companhia Italiana du opei-as-comicas c operetas 

ICOCI9ÍA9IIGLIO 
Da qual fnz par le a eminent« a r t i s t a 

J U a n i t a M a n y 

P r o p r i e t á r i o s : E . A l c o z e r — G . C . C n l a c o b a z z ï 
J laes t ros concer tadores e directores (la orches t ra : 

L n i t f i I i o v r e g l i o c P o m p e o R i c c l i i e r i 

H O J E — Ijuarta-feirTlO de j n n l i o — H O J E 
7" níCITA Dr. ASSIGNATDKA 

ü n i c a represen ta rão d a grandiosa magica em 3 ac tos e ti quadro», musica do 
ü a e t l r o C A M ! s 

BEFA 
ATTO I—Cuadro I o , L a partenza dei Pr inc ipe C a p p o n e ; enadro 2", II regno 

{ella fa ta Ondina, con p i o g g i a d 'acqua ve ra . ATTO II—enadro 3", I.*Éco Viven-
te] enadro 4°, La fnga nella G r o t t a Azznra . ATTO III—enadro 6" , Ki '.urno del 
Principe; cuadro 6°, Regno de Befana . 
. Decorações expressamente pintada« pelo a r t i s t a scenograplio da Companhia . 

fllOVANNI PIANTTNI. 
Ç h u v a d e i i | u a n a t u r n l c g r a n d e b a i l a d o i I a ü b e b é s 

A ' « 8 1^2 h o r a o d a n o i t e 
P R E Ç O S — F r i z a a < camarotes, 30*; cadeira«, 6 $ : ba ld io de 1" tila, CS; bal-

d o outras filas, 4 $ ; galeria numerada, 2#0u0; ge ra l , 1*000. 
AMANHÃ, 11—Orandiosa matinée a pregos reduzidos. OB GRANADEIROS. 

Oi trilbetea i renda na -Ilrasserle Paulista*, largo do Rosario, da« 10 boras 

ĵ Oa' até t a 6 íioraa da tarde ; depois, na bilheteria do liieatro. 
Ua espectáculos a i o intransfcrivsis, ainda g ne chova. Aa e o c o a i g í o i M »V 
N f » « W á M «J« M KUÚo-fo. 

PREPARADAS P E L O PharmaseytÍG® A for©« 
B a r u e l & C . — A . d o S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z M u l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , o 0111 
t o d a s a s b O a s p l i a r m a c i a s e d r o g a r i a í d e s t í c a p i t a l o d o 
i n t e r i o r . a . » i . " Ú.* 

C a i x a , 2 $ r > 0 0 

fc^âtuatínsíSKí. - i - . ; • , f 

o l'AQucrc "MIPANHOr. UC l'KIUi:ilU CI.A.IIS 

'ó 

0 
Í Í 3 S 

W ' 'ION' 
flua ÛQ S. O i " ' 

J 

A s u a p r o p r i e t á r i a e o m i n u n i c n (IUO n -
t i n ú a r e c e b e u d o h o s p e d e s e (.• n - , i o n . , : . 
i n t e r n o s o e x t e r n o s , p e l o s p r e . o - o g i . h . 

D i á r i a ' . . ? , Z 
P e n s ã o ã n t c p s i a d s s d a i â V c . i 
P e n s ã o e x t e r n a I C C ^ 
O u t r o s i m , c o m m u n i c a q u e p o s s u e u m ; . v . 

c e l l e n t o a d e g a c o m v i n h o d e s d e 2 : 0 0 0 a , r 
r a i a . j 
« G a r a n t o a I . ô a o r d e m e a s s e i o , p a r a o r;>i ^ 

p e a c h a s o i j e u » i m m e d i n t n g o r e i : a a ' d i - . 
r e c / ã o d a c a í a . 

A V I S O S M A R I T I M 0 3 

( D J S . I O J touaIa: la- i do r e g i s t r o ) 

e s p e r a d o d o R i o d i 1 ' a t a , e m 6 d o i u ü i o , a h i i ú p a r a aio BE JANEIRO CJA.X3ISS 
BARCELONA 

Marselha 
fcfeiiova e 

H"apole3 
E t t o 

v a p o r é i l i u m i n a d o á / u z e i e c t r i e a e t e m e . s p l o n d i -
j d a s a c c o m m o d a ç õ e s p a r a p a s s a g e i r o s d e 1 " , 2 ' o 3 ' c l a s 3 0 s . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s e m 3 ' c i a s s e p u r a o i p o r t o s a c i m a , 
£ 5 0 f r a n c a s , 

j O s v a p o r e s d o s í u l i n h a a c c e i t a m c a r g a s o p a s s a g e i r o s p a r a 
t o d o s o s p o r t o s d a H e s p a n h a , c o m b a i d e a ç ü o e m O a d i z , M a -

1 l a g a , o u B a r c e l o n a . 
í ' i > : a f r e t e s , p a s r a ^ j n s e m a i s i n f o r m a ç õ e s , t r a t a - a J c o m 

Zerrenner, Bülow & C. 
S i , R u a c â e 3. i e n i o , B I - S . P A U L U . 
1 6 , L a r g e K S c m t e A ü c g r e , 1 9 — S A N V O S . 

KonMeniscfißp Lloyd Bromo» 
U V i i p o i * a l l o i i i ^ a 

Illmninado a luz e l e t r i c a 
C o m m a n d a n t e — E . M a l c h o w 

Kahirá de S a i s i o s , om 17 d o c o f r e n t e . n a n 
BIO DE JANEIRO, BAHIA 

MADEIRA LISBOA. ROTTERDAM, ANTUÉRPIA 
e BREMEN 

E e t e p a q u e t e t e t a b ô a a » . n m a i s m o d e r n a s accoramoJajJai 
p a r a paseageiros d e 3 ' o l a s s e , e t e m o a z l n h a l p o n a n « 
S u g u e s i b o r d o . H 

P r e v a d a p a s s a g e m i a 3 > c l a s s e , p a r a L i s b o a 
( n e l u i a d o v i n h a d e m < m , r é i s l 3 S $ O a O . 

R e c e b o p a s s a g e i r o s p a r a a s TlUc. i d o s A ç o r a a o M a d e i r a 
P a r a p ; w a a g 6 0 3 , f r a t e i m a u . u f a r m a ç í J e a , . a S w i c ) a 

c b u g e n t « i 

Zerrenner, Bülow & C 
U u a d « tíaatM1 — s » . y * u l * 

L « r a s I Q - r S M t « * 

Liverpool, BrasiS and Hiver Plafa S îa i tisrs 
L i n t i a T j r u T i a p o r t &a r i o l t l 

BBEVK.'O OB H H t W l I M PAS» I W - T i - y g 

TENNYSON, do Santos 
do Rio . 

23 d j juaha 
2 d j j u l i u 

o P A ! j i j E r a 

I l l u m i n a d o a l u i e ! o o t p Í 3 a Sri"iti WÄVr«8"10"- dia 10 a0 imha- ° d0 I!i° d0 »• 
N E W - Y O R K 

Eecebs r a s , a 2 a l r « ds f a a ' c l a s a a p . r , M , - [ „ , , p l M 

Este parinste priporoiona v » paaaaueim« to la « c a f i r t a m i u t i r l i 
»iafsm inaia raplda rta IogUtarra a l i a n u » > reaieataa d i tnl5,a»«K 

P r c f ! da pajBaïsm, « a d* olaaa» d» KU 4« l u i r a pira Xtt-Ttre. 
(dollars moeda amerioana) a ds Siatoe, j50**. 

0« piquetas lennijua « B f - t t Uns tambam camtrdtsi n p t r i i r a l i i • , i» 
tlatae«, cuatando mal, em f clasaa, s » 1 3 " « a i ' d u i p j r , , r . i . , 

l'axa paasagsna e uuif laf inuAj'fei . trAta-ic ' 
t m «, PAULiO, M » 

G E O H a B R O D I E , r u a Q u i t a n d a , 3 ( s a b p a d a ) 
t i a BAWT08 t o n os a * m t » * 

f. S. Hampsiiire & C„ L<L, liiu 15 d« Xonakri, Ji 
N O R T O N M E Q A W h C L , I l Q L 

ta a intima a» himqa h 

fî^ibarg Südamarikanisclia DampfscMfffalirfs flasailsjiiir 
AILILFO u t F t c n r . F.M'^B IIÍNCOJ K IIAIIUOSTI, N U J T U T U Í J Ü 

Klo ou jAMüiait. ai.au a i.t.iBli 

VAPOABS A SAEJ13 
S A W N I C O L A S 2 1 Ja JaaUi 
B E L G R A N O 1 d* iullio 
P E R K A 5 - . I B Ü C O s de . 

«> | i u « j i i o t o n l l c m f l o 

Cordoba 
fapt.: ft. Hurl mini ii 

»aliira. no c'ia 10 do corrente, para o 

Rio, Bailia, lâsfcôa e Hamburgo 
l odos os vapores desta Oompuihl» t í .a a b i r l j t a i l ali í l r j lur t j imis , I'J.M>> 

t em TJIIIJO da raesi ao, uaasigoiros d» J ' cia»,o. 
i«ai/s os paqaotea da (JompauUla nit da caastmj.;!» i n i l s r a ^ illa n i aa l<i i 

lui Utm-ita, t'.MUkidg « p l o a d i i l u aocomjuadasilu iiira i iAMi^nrw l i l ' < i ' d u u . 
t u a t re ta , yaaiwgeas o UMU inforoatidMi i w a <u a b a t a i s 

K J o i a n a t o n &o C a m p t 
UUA UU OOil.UUitJI(J,tij— At'AUIi'J 

Socióié Généíaíe tio Transports Marítimas à íapoi ii Harsa. i 
O c s ] i l c i > ( i i i l u v a p o r ( l ' a n o a z 

L E S A L P E S 
e s p e r a d o d a E u r o p a e m S a n t o s , n o d i a 1 0 d o c o r r e n t e , a a U i -
1 i i , d e p o i s d a i n d i s p e n s á v e l d e m o r a , p a r a 

Moutevidéo e Buencs-Airea 
r » r a passageas o maia informações, eom os consisjnatarloa 

ANTUNES DOS SANTOS Si CL 
i ú u Ü . P t u l o — r u a ü . ß e n t j , n . 2 9 

E m S a n t o s — r u a 1 5 d e N o v a t a ' j í j , n . a i 
K o R i o d e J a n e i r o — r u a I o d a M a r ç o , 3 4 . 

Société Générale ia Transports Marítimas á ta w 
D E M A R S E I L L E 

a CSI.LBQÏ vAPuB r t u a e s j 

P R O V E N C E 
Esperado no dia -21 de janiio, sahirá, depoia da i a d i a p e n u r e l demora, para 

G é n o v a o i N T a p o l a a 

Preços dâs passagens 
claaae—Osn.jva a Napala» « 8 1 ( d . 

WO ( M . 
. — . » > 140 f r » . 

A i i i J C ° n ' p , \ a h l , a T e n í « p a s a a j - a » até Paria n u ooadifl-3«« a e g a l a U i : 
r . L _ i í i 5* c t a " 9 ' f l » 673l idem dito, l d a e » a l u . l - a laMa, í<A L U 
â Z i í ' - 1 ? 4 t n 60a Idem Idem. d i ta f di ta , f r í 

d l l ? ' 3 clAM*. fr» l IMlldem idem, dito dite. ( r l w 

r u i p a m g e o a a nu la b i f o r n a a g d u oam aa cons izaa ta r io i 

ru . B llntuBea doa Santa* ll O» 
5 í f S f í 1 « » - » « 14 da N o r e a b r o . % 
h Q m o o g J A M E I B O - B w PrfaMira d« H U M M , 


